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Novamente  imprejfa ,  com  boas  EJlam* 
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Qom  as  licenças  necejfarias. 
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PROLOGO 

Aos 

P  IN  T  ores; 


UANDO  aprendi  eftes 
princípios,  e  prática  da 
Pintura  ,  não  foi  minha 
tenção  f ah  indo  com  ella  a 
luz  enfinar  aos  Sábios  ,  e 
Ventos  na  Arte  ,  mas  Jó  aos  que  a 
aprendem  ,  e  aos  curiofos  delia.  Mo- 
veo-me  a  ifto  ver  a  falta ,  que  ha  de 
quem  trate  efta  matéria  ,  e  ajjim 
quiz  dar  motivo  aos  que  mais  fabem, 
defahirem  a  luz  com  mais  experiên- 
cias ,  para  que  ajjim  não  cufte  tanto 
aos  aprendizes ,  a  quem  ordinaria- 
mente os  Mejlres  ef condem  os  fegre- 
dos  da  Arte «,  e  para  que  ajjim  mais 
deprejfa  fe  faiba.  Por  onde  lhes  digo 
aqui  brevemente  o  mais  commum  ,  e 
que  mais  commummente  fe  cofluma  a 
ufar ;  porque  ufando  irão  defcobrindo 
mais  fegredos.  Para  os  Meftres  po- 
a  2  ãem 


ãemfervir  os  princípios  da  Perfpeãf* 

*va ,  por  ferem  tao  importantes  parç 

o  bom  ufo  delia ,  ejnntamente  a  Sym- 

metria  ,  de  que  ha  tanta  falta  nos  li- 

ni  amentos ,  que  ainda  Pintores \  quefa- 

bem  muito  bem  colorir  ,  os  não  fabem, 

Aonde  vem  haver  tantas  imperfeiçoens 

nas  figuras.    Emende  ,  e  ac  cr  efe  ente 

quemfouber,  e  aprenda  quem  não  f ou- 

ber^  e  todos  dem gloria  ao  Senhor.  Qui 

vivit ,  &  regnat  per  omnia  fecula  fse- 

culoruiHé 
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DO  SANTO  OFFICIO. 

POMe-fe  reimprimir  o  livro,  que 
fe  aprezenta ,  intitulado  :  Arte  da 
Pintura ,  e  depois  voltará  conferido  ^ 
para  fe  dar  licença  que  corria  j  e  fem 
dia  não  correrá.  Lisboa  1 8.  de  Set- 
tembro  de  1767. 

Carvalho.         ThoreL 

DO  ORDINÁRIO. 

POMe-fe  reimprimir  ,  e  depois 
conferido  tornará  ,  para  fe  dar  li- 
cença que  corra;  efem  el la  não  cor- 
rerá. Lisboa  ijo.  de  Settembro  de  1767, 

Coelho» 


*  3  DQ 


DO   PAC,0. 


QUc  fe  poífa  reimprimir,  viftas  a$ 
licenqas  do  Santo  Officio,  e  Or- 
dinário ,  e  depois  tornará  para 
fe  dar  a  licença  de  correr  ;  fem  a  quaí 
não  correrá.  Lisboa  25.  de  Settembrô 
de  17^7. 

Affonfeca.     Pacheco.     Ç afiro. 
Craesbeck.       Viegas. 


0'de  correr.   Lisboa ,  1 5 .  de  De- 
zembro de  1767. 

Carvalho.         TtioreL 

0'de  correr.    Liboa ,  1 6.  de  Der 
zembrode  1767. 

Coelho. 
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Ue  poíla  correr.  Lisboa ,  i£.  de 
Dezembro  de  1767. 


Com  quatro  Rubricas  dos  Minifiros 
do  De/embargo  do  Paço. 
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LOUVO- 


LOUVORES  DA  PINTURA 


E  a  Pintura  huma  Arte  tao 
rara  ,  c  tem  tanto  que  en- 
tender ,  c  moílra  tanta  eru- 
dição ,  que  deixo  de  lhe 
chamar  rara  ,  por  lhe  cha- 
mar rquaíí  Divina  ^  c  não  digo  .mui- 
to ;  .pois  he  tao  rara  ,  e  exceliente  , 
que  toca  quaíi  a  conhecimento  Divi- 
no h  ter  na  mente  tão  vivas  as  efpe- 
cies  das.  coutas ,  que.  aíTim  ie  polia  o 
pôr. em  prática.,  e  Pintura,  que  pare- 
ce que  lhe  não  falta  mais  que  o  eipL- 
rito.  Teílimunho  delia  verdade  he 
aqueila  hiftoria  celebrada  da  contenda 
de  Zeuxis  ,  Hcracleotes  com  Panha- 
íio  y  como  conta  Plínio  lib.^z, .  cap.io. 
que  pintou  com  tanta  propriedade  hum 
A  ceílo 


*  Arte  da  Pintura. 

ceíle- «de.* uvas  ,  que  as  aves  do  Geo&» 
vinhao  a  ellas  cuidando  que  erãover-^ 
dadeiras ;  e  a  toalha ,  queParrhafio  pin- 
tou ,  tanto  ao  natural ,  que  enganott; 
com  ella  o  mefmo  Zeuxis. 

Budeo  in  L  Athletas^  ff.  de  hisr  qui 
notantur  infâmia ,  diz  que  houve  an- 
tigamente Pintores  táo  iníignes  J  que 
não  fó  faziáo  íconicas  imagens  ,  fenao 
também  as  Ethicas.  Chama  íconicas 
•imagens ,  porque  era  coílume  em  a  Ci- 
dade Olympia  ,  donde  íe  diílèrão  jogos 
olympios  ,  que  áquellcs ,  que  vénciãò 
•três  vezes  a  eíles,  lhes  fazião  retrateVdò 
tamanho  do  leu  corpo,  e  muito  aonatu- 
ral,  a  citas  chumão  íconicas,  c  asEthi- 
-cas  quer  dizer  que:  moítravao  ao  vivo 
•os  coítumes ,  c  natureza  de  cada  coufa. 

Não  íó  deleita ,  e  agrada  aos  olhos 
a  Pintura  ,  mas  faz  frefea  a  memoria 
•de  muitas  coufas  pafiàdas  ,  c  nos  mo 
lira  diante  dos  olhos  as  hiílorias  mui- 
to tempo  ha  acontecidas.  Serve  mais 
•a  Pintura,  que  vendo  pintadas  as  fa- 
çanhas •,  e  calos  ílluílres ,  nos  excita- 
mos ,  e  animamos  para  commetter  ou- 
tros 
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#ros  femelhantcs,  como  íe  as  lêramos 
■em  hiftoriadores.  S.  Damalccno  fidei 
orthod.  cap.ij.,  e  S.  Gvcg.Jib.ç.Epzf. 
q.  ad  Serenum.  Epijc.  f aliando  a  éíle 
propoíito  ,'  diz  aíTim  :  Sunt  quidem 
pi£tur£  indoãorum  hcminmn  libri , 
&  fcrtptuvce  ,  nam  quod  Jegentikus 
fcriptura ',  &:  idiotis  prajlat.pictur 
ra  cernentibus:*.  in  ipfa.fcr  ignorantes 
-vident  quod  jequi  debeant ,  ~&.inúpfa 
íegunt  qui  Hienas  nefciunt.  E  iíto  de 
S.  Gregório,  .fortalece  ,  c  corrobora  o 
•fegundo  Synodo.Nicenov^.  2.  6^4. 
.aonde  próya  com  ditos  de  Sanemos  co- 
-mo  a  Pintura  boa  ,  e  de  doutos  Pin- 
tores (  que  a  Pintura  roim  feire  de  ri- 
zo a  qucm^i  v.e)'he  mais  poderoíà  para 
-moverão  afíecto,que-  a  hiiloria.  S.Chrv*- 
-foíL  orat.  quod  vet.&  nov.  tejl,  umas 
fit  legislai  cr  ^  diz  que  tevc.ícmpre  cm 
•jmuita  eílimaqao  huma  pintura,  que  ti- 
•nha  colorida  com  cores  de  cera.  E 
&  Gregório  Niííeno,  orat.  de  unit.Fi- 
iipX  &  Sphitus  SaiiBi '%  diz  de  ú  ,  que 
muitas  rezes  pôs  os  olhos  cm  hum  paè- 
<nú  5  em  que  eftaya  pintado  o  Sacrifício 
:  A  2  "de 
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de  Abrahao  ,  e  que  jamais  o  vío  fern 
lagrimas  ^  lembrando-ie  dahiftoria  ver- 
dadeira ;  Vidif<epius  (diz  elle)  inferi- 
ptionis  imaginem  ,  è°  fine  lacrymis 
tranfire  non  potui  \  cum  tam  efficaci- 
ter  piclura  ob  óculos  poner  et  hifiortanu 
Ainda  os  Philofophos  antigos,  paraper- 
íuadirem  aos  homens  a  deixarem  as 
delicias  ,  pintarão  numa  taboa  comas 
Virtudes  ,  que  todas  eílavao  fervindo 
como  criadas  (  fendo  Virgens  ,  e  mui- 
to formoias  )  a  huma  Rainha  muito 
fèya,  a  qual  citava  em  hum  th ron o  al- 
to ,  e  muito  apartado ,  e  ie  chamava 
Voluptas ,  odeleitc  dopeccado;  pa- 
ra darem  a  entender  quão  abominável 
era--  aos  homens  iervirem  a.  quem  táo 
mal  o  merecia  ;  e  aílim  quando  que- 
rião  reprehender  quem  não  vivia  bem  *> 
lhe  punhao  diante  dos  olhos  cita  ta- 
boa ,  da  qual  faz  menção  Cícero  lib.  2/ 
definilus^  c  diz  que  a  pintou  Clean- 
tes  Stoico.  Donde  íe  podem  repre- 
iiendcr  os  Hereges  ,  que  pertendem 
tirar  o  culto  \  e  ufo  das  imagens ,  e 
das  pinturas  \  pois  até  os  Antigos  cn- 
.  i     \  tendido 
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tcndíão  de  quanta  importância  irão* 
.  A  authoridade  ,  e  edima ,  em  que 
fe  teve  antigamente  eda  Arte ,  fe  pôde 
vêr  do  que  diz  Plínio  lib.  35.  à  cap.  1. 
tifque  ad  decimurn.  De  Phamphilo  fe 
refere ,  que  jamais  quiz  enfinar  o  diíci- 
pulo  ,  que  lhe  não  deííe  dez  annos r  e 
hum  talento  attico ,  que  agora  em  nof- 
fa  moeda  he '  feifccntos  cruzados:  tu- 
do ido  lhe  dço  Apelles ,  e  Melanthio  , 
por  ferem  feus  difcipulos ,  e  com  o 
exemplo  de  tão  grandes  Medres  pro- 
cedeo  em  Sicyone ,  Cidade  antiquif- 
fima  junto  a  Corintho  ,  e-  celebrada 
pela  imagem  da  Occafiao,  que  fez  Li- 
íippo  depois,  em  toda  a  Grécia,  que 
os  moços  antes  de  faberem  alguma  Ar- 
te os  enfmavao.  a  debuxar  em  taboas 
de  buxo,  que  para  ido  tinhão  concer- 
tadas,, ao  modo  que  hoje  codumao  os 
Ourives  enfinar  aos  que  aprendem  o 
cfficio  ;  e  tudo  ido  era  para  effeito  de 
fazerem  que  eda  Arte  tiveíiè  o  pri- 
meiro lugar  entre  as  liberaes  ,  porque 
fempre  foi  tratada  de  excellentiíljmos 


engenhos. 


Te* 


tf  Arte  ia  Tintura.. 

Terihão  os  Pintores  lugar  muítcfr 
honrado  \  (diz  F.  Patrício  ,  de  inflit. 
Reipub.])  porque  coma  honra  dclle  fo 
animem:  a  procurar  niáyores  honras  j 
e  aílim'  dèm'  também  animo,  aos  que 
houverem  de  aprender  tal  Arte  ,  como 
diz  o  Poeta  :  Honor  ali  t  ar  tem  ,  &c. 
Nao  te  pejou,  nem  envergonhou  aquel- 
lc  grande  Fábio ,  Patrício  Romano ,  do 
qual  fe  dizia  que  vinha  por  linha  di-* 
rei  ta  do  grande  Hercules ,  nem  fe  def^ 
prezou,  de  a  aprender  ,  c lufar  ,  e  tan- 
to ,  que  delia  tomou  o  fobrenome.y 
chamando-íe  Fábio  Pi&or,  Nem  a  def-i 
prezou  Marco  António  Imperador  ddu- 
tiílimo  ,  pois  a  aprendeo  v  e  exerci-» 
tou  com  o  Pmtor  Diógenes.  Também 
lemos  de  Plano  \  que  nella  fe  exerci- 
tou,  e~  for curiofiííimo  delia.  Cícero 
diz  delia  ,  que  lempre  lhe  foi  affeicoa- 
do.  Âlexandro  w  louva  grandemente  , 
c  manda  que  os  maedsofe  dèm  a  cila  v 
c  a  iiprendao.  O  gloriofo  S.Lucas  nella 
fe  exercitou ,  &c.  Serve  cila  Arte  á 
Efcultura,  Cclatura,  c  A  rebite  dtura  , 
que  fem  cila  nada  fc  pode  aebuxao 

Quacs 
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Quaes  foliem  os  primeiros  Pinto- 
res ,  e  de  quaes  forao  as  obras  antiga- 
mente mais  eftimadas ,  fe  pode  ver  em 
Plínio  no  lugar  acima  allegàdo  ,  defde 
o  primeiro  capitulo  até  os-  onze.  Os 
primeiros,  que  começarão  a  ufar  huma 
ío  cor  com  que  pintavao  ,  que  a  natu- 
reza lhes  eníiriou  íem  arte  .,  foi  Poli- 
gnoto ,  e  Aglaophon ;  antes  deíles  hou- 
ve outros  ,  dos  quaes  fe  não  diz  bem 
da  Tua  pintura ,  pois  era  necefíario  pôr 
hum  letreiro  fobre  o  que  pintavao  b  pa- 
ra fe  divifar  que  coufa  era ,  porque  pe- 
las fombras ,  que  as  coufas  faz  ião ,  por 
alli  debuxavao  :  deíles  foi  hum  deíles 
Canacho,  e  hoje  pode  fer  haja  mui- 
tos. Também  houve  outro '  chamado 
Calamides ,  do  qual  diz  Cícero  que  já 
pintava  melhor  que  Canacho.  Ás  pin- 
turas de  Miorori  já  hião  fendo  me- 
lhores :  e  dahi  por  diante  fempre  foi 
melhorando  a  Arte  até  o  tempo  de  Pro- 
thogencs,  Actião,  Nicomaclio  ,  e  Apel- 
les «,  .e  acabarão  de  perfeicoar  a  Arte  £ 
fegundo  lhes  parecia  ,  aindaque  depois 
fc  acharão ,  e  inventarão  muitas  cou- 
fas; 
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fas  j  põr-que  Zeuxis,  c  do  mefmo'' tem- 
po Parrhafio  (  que  viverão  no  tempo 
de  Sócrates  )  muitas  coutas  acerefeen- 
tárao  á  Arte  ;  porque  a  Zcuxis  attri- 
buem  os  claros  %  e  efeuros ,  e  as  luzes 
nas  tiguras  ,  c  foi  tanto  o  que  ganhou 
com  luas  pinturas ,  que  já  as  não  ven- 
dia ,  mas  as  dava  ,  dizendo  que  não 
havia  preço  igual  a  ellas  ^  e  fez  o  feu 
nome  de  letras  de  ouro  ,  que  pós  na 
Cidade  Olympia  ,  celeberrima  por  ler 
frequentada  de  todos  os  bons  engenhos. 
Parrhaíio  foi  o  que  lançou  as  linhas 
fubtilmcnte  ,  e  ajuntou  á  pintura  cer- 
tas coufas  de  Geometria,  e  foi  o  pri- 
meiro ,  que  deo  á  pintura  Symmetria, 
aindaque  Plínio  diz  foi  Polycleto ,  que 
i-áo  as  medidas ,  e  commenfuracoens ; 
c  foi  o  primeiro,  que  deo  a  perfeição 
aos  cabcllos ,  c  á  boca,  e  niilo  levou 
a  palma  a  todos.  \  Entre  as  luas  obrus 
de  fama  ,  foi  o  Archigallo,  que  era  o 
principal  ò$z  Sacerdotes  de  Cybcies , 
de  quem  diziáo  que  era  a  grande  man- 
dos Deoics  ,  pintura  tiío  eftremuda , 
que  deo  por  cila  o  Príncipe  Tibério 

feifcea- 
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feifcentos  fcftercios  ,    que  xtm  noflà 
moeda  he  perto  de  mil  cruzados. 

Também  Ariílidcs  Tliebano  foi 
Pintor  infigne  ,  e  igual  quafi  a  Apelles., 
como  diz  Plínio.  Eítc  foi  o  que  de  hum 
Certo,  modo  dava  vida  á  pintura  3  .por- 
que nella  eílava  declarando  todos  os 
fentidos.  EIRey  Attalo  teve  huma  ta- 
boa  lua  ,  que  comprou  por  cem  talen- 
tos. .  E  Gelar  dictador  teve  duas  taboas 
do  mefmo  official ,  que  lhe  cuílarao 
oitenta  talentos. 

Fílippe  Macedónio  ,  e  feu  filho 
Alexandre ,  muitas  vezes  ie  achava o  na 
tenda  de  Apelles  ,  pela  grande  recrea- 
ção ,  que  tinhâo  em  ver  pintar  ,  e  por 
tanto  floreceo  efta  Arte  tanto  em  ícus 
tempos.  De*  Apelles  diz  Plinio  que 
não  lavrava  mais  que  com  quatro  co- 
res fomente  ,  c  o  mcimo  Alexandre 
Magno  mandou  que  nenhum  Pintor 
o  ouzaíte  retratar,  fenao  fò- Apelles. 
Delle  diz  Pliniq  muitas  coiiías.  Não  foi 
menor  Thimantes  na  pintura  de  íphi- 
genia ,  que  pintando  a  todos  triítes , 
pintou  a  Agamemnon ,  pay  .delia ,  com 
•  a  cabe- 
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a  cabeça  virada  ,  pela  grande  trifteza  , 
que  fc  diviíava  mais  nelle ,  que  nos  ou-* 
tros  3  fendo  affim,  que  a  todos  pintou 
triíliffimos. 

São  os  Pintores  de  jure  privilegia^ 
dos  ,  c  pelo  confeguinte  nobres.  Text, 
in  kg.  Ar cbi  atros.  C.  de  meta/is  Jib.i  2, 
E  cjia  Arte ,  como  tendit  àd  ornatum 
Ecckfi£  ,  fempre  fe  pôde  [  exercitar  , 
aindaque  haja  prohibícoens  ,  como  diz 
Bart.  in  hg.  prima  ,  ff.ne  quidin  loco 
facrojiat. 

Valcntiniano ,  Valente,  c  Grada- 
110  Imperadores  privilegiarão  aos  Pin-* 
tores  ,  kg.  Picfura ,  C.  Theod.  de  cx~ 
cufat.artificum  lilw  ^.Pi&ura profefi» 
fores  ^Jl  modo  ingenuifunt ,  placuit  nec 
fui  capitis  cenfeantur,  nec  uxorum,  aut 
liherorum  nomine  tributis  efse  munifi- 
cos  ,  $*  nec  ferros  quidern  bárbaros  in 
cenfuali  adfcriptione  profiteri ,  &c. 

Os  profeílòres  da- Pintura,  fendo 
Kiçres ,  e  filhos  de  livres,  havemos  con- 
ílituido  que  não  fejao  empadroados 
por  fua  cabeça  ,  nem  que  em  nome  de 
fuás  mulheres ,  c  filhos  cftejao  fujei tos 

aos 
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aos'  tributos  ,  que  náo  fejáo  obrigados 
a  regiftarJius  eí  cravos  baiibaros  no  re-» 
giilo  cenfual ,  <kc. 

De  tudo  o  que  eftá  dito  fc  prova 
claramente  fer  cila  Arte  numerada  en- 
tre as  liberaes  5  porque,  fe  começarmos, 
pela  definição  ,■  Artes  liberaes  fe  'cha- 
mao,  por  ferem  Artes  com  que.fe.cx^ 
ercita  o  entendimento ,  que  he. a  parte 
livre  ,  e  fuperior  do  homem  y  ou  Ar- 
tes dignas  de  homens  livres ,  e  lambem 
liberaes ,.  porque  íó  fe  permitirão  a 
homens  livres.  E  ie  ellas  fe  chamão  li- 
beraes ,  porque  nellas  fe  exercita  o  en- 
tendimento j  aonde  entra:  mais  o  en- 
tendimento com -todas  fuás  operaçoens 
aapprehender^  compor,1  julgar,  e  dii- 
correr,  que.  na  Pintura  ?  He  em  todo 
Architectonica  ;  porque' fe  eílende  a 
fignincar  perfciuíTimamcnte ,  c  dar  ra- 
zão de  todas  as  obras ,  qne  fazem  todas 
as  outras  Artes ,  c  Officios.  E  fe  fe 
chamão  liberaes  ,  porque  fá  fe  perm  it* 
tião  a  homens  livres.,  fabemos  que  en- 
tre os  Romanos  lhes  era  prohibido  aos 
nobres  ufarem  de. Artes  mechanicas ,  e 

deita 
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delta  ufayao  publicamente;  logo  fcfoftl 
mechaníca  não  fe  uiara  ,  c  que  fe  ufafle 
piibíicamente  prova  a  hiíloria  de  Fábio 
Pictor  ,  já  referida  :  E  fabemos  que  a 
ufou  também  o  Imperador  Alexandro 
Severo  ,•  de  quem  foi  Tutor ,  e  Meítre 
o  mefmo  Vulpiano  Jurifeonfulto,  Au- 
thor  deita  mefrna  ley  ,  c  a  ufáráo  ou- 
tros muitos.  E  fe  fe  chamáo  liberaes  , 
porque  fáo  Artes  de  entendimento,  ne- 
nhuma das  outras  tem  tanto  que  apren- 
der 4  como  a  Pintura  ;  porque  as  ou-' 
trás  cm  breve  tempo  fe  chega  a  ter  co- 
nhecimento perfeito  delias ;  mas  a  Pin- 
tura, por  mais  que  fe  trate,  e  curie  ncl- 
Ja ,  jamais  fe  chega  a  penetrar  todos 
os  fegredos  delia ,  como  diz  Quintilia- 
no Orat.  injlit.  lib.\z.  cap.io.  E  ifto 
íigniíicão-  os  Pintores  quando  põem  ao 
pc  das  figuras,  faciebat ,  ou pingebat, 
uíando  deite  pretérito  imperfeito,  poi- 
que  nenhum  pode  chegar  ao  pretérito 
perfeito ,  porque  fempre  ha  que  fazer, 
c  que  íaber.  Donde  veyo  o  provérbio 
Latino  :  pr<eftat  medicum  effe  ,  quàm 
piítorem  ,  melhor  he  icr  Medico ,  que 

Pia- 
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Pintor.  Diíferao  iflo'  pela  grande  pro- 
lixidade, que  tem  efta  Arte  comíigo,  c 
também  porque  as  faltas  na  Pintura  lo- 
go fe  deixao  ver  ,  e  na  Medicina  não  ; 
-porque  fe  hum  Medico  acerta  a  cura  ^ 
he  louvado  por  iílb  ,  mas  fia  a  erra  .,  e 
mata  hum  homem 4  a  terra  cobre  tuco, 
<e  nao  apparccem  íeus  defeitos. 

Donde  parece  que  he  mais  que  a 
Medicina  ;  porque ,  álcm  das  razoens 
ditas  ,  fe  he  neceitàrio  conhecer  as  er- 
vas ,  pedras ,' plantas ,  muito  mais  he 
neceííario  á  Pintura  i,  pois.  as  ha  de  pin- 
tar ao  natural ,  para  fe  conhecerem  ,  e 
niíto  depende  também  a  Medicina  da 
Pintura ;  e  fe  nao.>  vejão  a  Diofcoridcs, 
que  lhe  aproveitara  tratar  de  ervas ,  e 
plantas  para^á-.Medicína ,  fe  a  Pintura 
nao  moítrára.  ;:ao  olho  o  que  a  p.eiina 
por  fi  lo  nao,  podia.  E  o  inefmo  digo 
da  Arithmetica ,  Geometria,:,  e.Peir 
ipecriva ,  que.  parece  que  todas -fe  in- 
cluem nella  ^  e  "lhe  íao  fubalternadas 
nifto,  que  he  formar  figuras^  e  dar  a  co- 
nhecer os  penfamentos ,  pois  tudo  vav 
por  '  deraonltraçocns  y  c  cíTas -nao  fe 

podem 
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podem  fazer  fem  debuxo  ,  e  pintura  ; 
donde  fe  infere  ,  que  ellas  fão  como 
rudimento.^  e  principios  ç  para  íc.coil- 
feguir  perfeitamente  o  fim  da  pintura» 
Donde  P  linio  iitn  3  $ .  éapu  1  o. ,  diz  af~ 
fim ,  foliando  do  Pintor  J3amfilo  ;  Pri- 
mas in  pi  aura  omnibus  IH  cr is  erudU 
tus^preccipue  Arithmetice^  c^  Geome* 
trice  ,  jine  quibus  negat  artemperfici. 
E  afílm  os.Egypcios ,  como  refere  Cor- 
nei io  Tacito7/£.  11.  AmaL\  primeiro 
declararão  íeus  conceitos  por  meyo 
tia  Pintura  de  animaes'*5'  mas.  por  ier 
coufa  mais  fácil  para  .todos.,  vieráo  a 
uíar  do  debuxo  r  e  caracteres  de  letras. 
Conforme  aocoftume  dxHefpanki, 
bc  liberal:- cila  Arte  -,  porque  eílando 
eftab  el  ec  id  o  por  - 1  cy !  dclRcy  D .  João 
Scgundo.de Caílclla,  que  os  Cavallei- 
tos  armados ,  para  gozar  de  iens  privi- 
légios., nao.ufaílèm  de  oífkios  baixos, 
•€  particularizando  todos  ç mio  nomea  a 
Pintura ,.  /.  5 .  th.  1  :lib.  ÇjM&w  reedp. 
E  naus  pragmáticas  ibbre  trazer  fedas , 
lib.  xi  til.  1 2.  //*.  7. ,  torna  a  contar  os 
officiaes,  'que  a  não  podem  trazer,  c 

não" 
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liao  conta  entre  ellcs  aos  Pintores.  Lo- 
go fe  prova  bem  ,  que  hc  contada  en- 
tre as.iiberaes,  e.  que  fejà nobre  naç* 
ha  dúvida  alguma  >  porque  o  he  por 
todas  as  três  nobrezas ;  pela  natural  j 
porque  produz  grandes  eÔeitcs  de  vir- 
tude -7  (porque  quem  ha,  que  vendo 
hum  Chrifto.  crucificado  ,  íe  não  com- 
punja  ?  o- que  eílá  provado  acima  de 
S.  Gregório.  Niíieno)  pela  nobreza 
Theologica',  e  divina ;  porque. produz 
eflèitos  iobrenatumes ,  e- divinos,  de 
piedade  ,  caridade ,  e  religião  :  pela  .no* 
breza  politica  eílá  tão  claro,  que  não 
tem  neceííicade  de  prova.  Plinio  cha- 
ma aos.  profcrlbres  defEa  Arte  nobres 
Pintores ,  o  qual  epíteto  nao  fe  con- 
cede aos  que  ufáo  as  artes  mechanieas. 
Chama-fe  nobre;  parque  ajuda- epia 
fua  arte  a;incender os  unimos  ,  para 
ganhar  nobreza  ,  nome ,  e  fama  ,  co- 
mo já  fica  .provado.  Galeno  in  exercit* 
ad  bouas.  artes  ,  à\x  "que  íB  pode  rijun-t 
-tar  ás  liberaes.  Séneca ,  iib.de  jlnâijí 
tiberalibus ,  :dá  a  entender  que  íc  tiniia 
por  liberal  cm  íeu  íempe.- Alexandre* 
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S.polit.  c.i.  &jequent.  Fluxnvc  Jib.de 
e.udicnt.  poct.  0a  lib.  de  gloria  Athen. 
&  ih  vitaArat :  Quem  quizer  ver  mais 
louvores  da  Pintura  ,  veja,  Plínio  nos 
lugares  allegados.  Veja  F.  Patrício  de 
iaude '  Picferum,  ■  e  Textor  in  officina 
czip.piclores  diverfi,  cBudeo,  e  mui- 
tos outros,  e  entre  os  modernos  ao  Li- 
cenciado Gaípar  Guterres  de  los  Rios, 
na  lua  Noticia,  geral  lib.-}.,  c  ao  Pa- 
dre Fr.Jeronymo  na  lua  Repub.  Gen- 
tílica *  e  Thomás  Garcon  na  liia  Pra- 
tica univerf  ai,  diji.  90.  com.  outros, 
que  ahi  cita. 

• 
Princípios  da  Perfpeffiva ,  neceJJarioS 
para  a  Pintura. 
:    :.  .  \    ■ 

PRimciro  que  tratemos  da  Píntu-^ 
ra  ,  havemos  de  preiuppur  alguns 
princípios  da  Peripcchva ,  como.cou- 
vi  muito  neceiíària  para  a  Pintura.  O 
íuieiro  da  Perípedtiva  (áo  as  iinbas  vi- 
fuaes ,  e  deita  ha  duas  eípecies.  A  pri- 
meira he  pelas,  quaes  procedem  os  ra- 
yos  direitos  ícm  Te  quebrar,,  por  meyo 

dos 
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Hos  quaes  fe  faz  a  vifão  direita.  A  íe- 
gunda  he  daquellas  linhas ,  pelas  quaes 
caminhão  os  rayos  ,  que  fe  quebrao  , 
ou  fe  dobrão  ,  por  meyo  dos  quaes  fe 
vem  as  coufas  obliquamente.  Daqui 
nafcem  duas  partes  da  Perfpectiva ,  fe- 
gundo  que  ella  fe  confidera  com  eílas 
duas  efpecies  de  linhas  vifuaes ,  e  a  pri- 
meira fe  chama  Óptica  ,  como  abaixo 
diremos.  E  a  fegunda  fe  chama  Specu- 
laria,  da  qual  não  he  noííò  intento  tratar. 
O  modo  de  ver  he  de  três  fortes  ^ 
por  vifão  direita  ,  ou  reflexa  ,  ou  re- 
íracta.  A  vifáo  direita  he  ,  quando  o 
rayo  vifivel  do  olho  á  coufa  viíla  he 
perpendicular,  ou  feja  de  cima  ,  ou  de 
baixo  ,  ou  das  ilharga*s ;  defórte  ,  que 
feja  o  olho  o  centro  ,  em  refpeito  das 
mais  partes  :  mas  note-fe ,  que  com 
huma  fó  vifão  não  fe  podem  ver  mui- 
tas partes  juntas.  A  vifão  reflexa  fe  faz 
nos  corpos  lifos ,  e  polidos ,  ou  por 
natureza ,  ou  por  arte ,  aíTim  como  íío 
os  efpelhos ,  onde  dá  o  rayo «,  e  logo 
vira  ao  olho  ,  ao  modo  de  huma  péla, 
que  lançais  com  forca  a  hum  muro  , 
B  e  ella 
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c  ella  fe  toma  outra  vez  a  vós,  A  vi- 
fão  refraâã  fe  faz  quando  olhamos  por 
agoa ,  ou  por  vidro  ,  ou  por  corpos 
diúphanos ,  e  tranfparentes :  chama-fe 
rcfradta  ,  porque  caminhando  os  rayos 
do  olho  á  coufa  viila ,  termina-fe  aquel- 
le  ravo  no  corpo ,  que  aclia  em  meyo  , 
e  dahi  parte  então  com  outro  á  coufa 
vifta  ,  e  faz  hum  angulo  com  o  primei- 
ro; e  ella  declinação,  que  faz  o  rayo  do 
feu  direito  curfo,fe  chama  vifão  refradla. 
Devemos  logo  imaginar,  que  a  cou- 
fa que  queremos  ver  he  huma  bafe  de 
huma  pyramide  ,  a  qual  fe  forma  dos 
rayos  do  ver ,  os  quaes  partem  do  olho, 
como  de  centro,  até  a  fuperfície,  e  con- 
torno da  coufa  viíla.  E  aíEm  por  eíles 
rayos  fe  fazem  os  ângulos  no  centro  do 
olho  ,  pelos  quaes  fão  as  coufas  diffe- 
rentemente  reprefentadas.  E  chamão 
os  Latinos  a  eííe  ver  defte  modo,  Prof- 
pcdlo  ,  donde  vem  perfpedtiva  ,  e  os 
Gregos  lhe  chamão  Optica,por  fer  hum 
ver  confiderado;  porque  o  ver  ílmplez- 
mente  não  he  outra  coufa  mais ,  que 
receber  naturalmente  na  Tirtude  do  ver 

a  fór- 
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a  forma  ,  e  femelhança  da  coufa  viíla  ; 
mas  o  ver  do  Perfpe&ivo  he  hum  ver 
confiderado ,  e  advertido  ;  porque  não 
fomente  vê  naturalmente ,  como  o  fim- 
plez  ver,  mas  confidera ,  e  bufca  o  mo- 
do como  fe  vê ,  e  ailim  vê  que  da  cou- 
fa viíla  vem  os  rayos  ao  olho  de  todas 
as  fuás  partes  que  fão  viftas ;  porque 
não  fe  podendo  ella  toda  ver ,  mal  po- 
dem de  toda  ella  vir  eftes  rayos  ao 
olho  j  defórte,  que  eíle  ver  he  por  li- 
nhas direitas.  É  nenhuma  coufa  vifivel 
fe  vê  toda  juntamente  ,  como  fe  vê  no 
exemplo,  que  não  vê  o  olho  juntamen- 
te,  B  C  D  E.  E  aíTim  ferve  também 
de  prova  para  o  mais  que  já  eítá  dito. 


Olho.  £. 


B  z 


Se< 
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Segundo  principio. 

Nefle  fegundo  principio  fe  trata  da 
medida  dos  ângulos ,  que  dilTemos  fa- 
zião  os  rayos  vindo  da  coufa  vifta  ao 
olho.  E  digo  que  a  medida  dos  ângu- 
los fe  tira  das  partes  da  circunferência, 
que  fão  comprehendidas  ,  daquellas  li- 
nhas ,  que  fazem  os  ângulos. 

EXEMPLO, 
a 


As  linhas,  que  fazem  o  angulo  B  A  C, 
o  qual  he  angulo  redto  ,  abraça  o  ma- 
yor  roda  do  meyo  circulo  DBC,  do 
que  abraça  o  angulo  cílreito  BAF, 
por  onde  o  angulo  B  A  C  he  mayor 
que  o  angulo  BAF,  e  confeguinte- 


mayor  que    o  angulo 
:reitos 
Mas 


FAD,  e  ambos  fáo  ângulos  cítreitos. 
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Mas  o  angulo  FAC,  que  he  angula 
largo ,  ou  obrufo ,  he  rnayor  que  todos 
os  mais ,  ea  razão  he  ;  porque  abraça 
mayor  circunferência  que  os  outros. 
Preíuppoílo  iílo  ,  digo  agora  ,  que 
aquellas  còufas ,  que  fe  vem  debaixo  de 
angulo  igual  ,  que  parecem  iguaes ,  o 
que  fe  vê  na  figura  feguinte. 


H_S- 


O  olho  he  o  A ,  os  ray  os  fão  AR,e 
AC,  os  quaes  fazem  o  angulo  B  A  C, 
e  as  grandezas  diverfas  fão  D  E  F  G 
H  I  K  L  ,  as  quaes  fão  differentes  ,  c 
defiguaes  -0  e  porque  fão  viftas  em  hum 
mefmo  angulo ,  que  igualmente  ferve  a 
todas ,  parecem  iguaes. 

Outro  principio. 

Aquellas  coufas ,  que  fe  vem  debai- 
XO*de  angulo  mayor  apparecem  mayo- 
tçs ,  o  que  fe  declara  na  figura  feguinte. 

Vedes 
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a, 7a 


Vedes  duas  grandezas  íguaes  AB, 
e  C  D  em  diverfos  ângulos ,  das  quaes 
humà  apparccerá  mayor  que  a  outra  , 
como  C  D  apparccerá  mayor  que  A  B, 
porque  o  angulo  debaixo  ,  no  qual  fe 
vè  CDE,  he  mayor  que  o  angulo 
ABE,  porque  como  eftá  mais  perto 
do  olho  fe  vè  mais  diílinctamente. 

Deíle  modo  fe  declara  outro  prin- 
cipio neíla  meima  figura  ,  o  qual  he  , 
que  as  coufas  que  fe  vem  debaixo  de 
angulo  menor  appareccm  menores.  A 
grandeza  A  B  parece  menor  da  gran- 
deza de  C  D  ,  e  a  razão  he  ;  porque  a 
grandeza  A  B  he  vifta  no  angulo  A  E  B^ 
que  he  menor  que  o  angulo  C  E  D ,  nc 

qual 
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qual  fe  vê  a  grandeza  CD;  e  pelo  que 
acima  temos  dito ,  G  F  apparece  igual 
ao  AB,  porque  ambas  fão  viílas  no 
angulo  igual. 

Outro  principio. 

As  coufas  viílas  debaixo  de  mais 
ângulos ,  mais  certa  ,  e  diílincr.amen- 
te  fe  vem.  Iílo  fe  vè  manifeílamen- 
te  •>  porque  fe  tomarmos  duas  grande- 
zas iguaes  ,  que  entre  íi  fejao  igual- 
mente diílantes ,  e  huma  feja  mais  yífi- 
nha  ao  olho  que  a  outra :  aquella  que 
eíliver  mais  viíinha  fe  verá  em  angulo 
mayor ,  que  aquella  que  eílá  mais  lon- 
ge. Mas  o  angulo  mayor  póde-fe  par- 
tir em  mais  partes ,  que  o  angulo  me- 
nor. AíTim  que  a  grandeza  mais  vifinha 
fe  verá  em  mayor  angulo ,  que  a  que 
eílá  longe ;  e  porque  o  eixo ,  ou  pon- 
to da  pyramide  viiiva  ,  a  qual  chega  á 
fuperfície  da  coufa  viíla ,  he  mais  bre- 
ve nas  coufas  mais  vifmlias  ao  olho  , 
que  o  ponto  da  pyramide ,  que  chega  ás 
coufas  viílas  mais  longe ;  por  iíTo  fe  le- 
gue ,  que  as  coufas  viílas  em  mais  ân- 
gulos, 
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gulos ,  fe  vejão  mais  diítin&as ,  e  mai* 
certas. 


Depois  diílo  fe  deve  advertir ,  que 
as  linhas  í,  ou  outra  quantidade  igual- 
mente diftante,  ou  alta,  ou  baixa,  ou 
de  lados  que  feja  ,  parecerão  ao  olho 
que  querem  correr  juntamente,,  e  unir- 
fe  quanto  mais  longe  eílao  do  olho. 
Vede  o  exemplo  na  figura  atras ,  aon- 
de não  lo  os  lados  AB,  e  C  D  pare- 
cerão aviílnharem-fe  hum  ao  outro  , 
com  as  partes  mais  remotas   do  oIIiq 

E3 
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3E  ;  mas  antes  as  linhas  AC,  G  F ,  H  I, 
KL,cBD  farão  o  meímo  ,  aíTim  que 
o  B  D  parecerá  mais  vifinho  ao  KL, 
que  oKLaoHI,  eoHI  mais  vi- 
ínho  aoGF,  que  o  G  F  ao  A  C ; 
porque  o  B  D  fe  vê  em  menor  angulo 
-que  oKL,  e  o  K  L  que  oHI;e  afíim 
o  reftante.  Do  meímo  modo  as  partes 
da  linha  AB,  eCD,  que  eftarão  mais 
longe  do  olho ,  parecerão  avifmhar-fe 
mais ,  que  as  mais  viímhas  5  porque  os 
efpacos ,  que  eílao  entre  as  partes  mais 
remotas ,  parecerão  mais  viíinhos. ;  por- 
que fe  vem  em  angulo  menor.  Donde 
vem  ,  que  fe  fe  puzer  em  perfpe&iva 
hum  clauftro  %  com  columnas  coberto, 
eftando  o  olho  no  meyo  do  edifício  , 
parecerá  que  o  tecto  fe  abaixa  ,  e  o 
pavimento  fe  levanta  pouco ,  e  pou- 
co ,  quanto  mais  fe  vay  alongando  do 
olho  \  e  aííim  a  parede  da  mão  direita 
parecerá  que  fe  aviíiiiha  nas  partes  re- 
motas ás  columnas  da  mão  efquerda  , 
e  as  da  mão  efquerda  fe  avifmhao  á 
mão  direita  ,  como  fe  vê.. no  Theore- 
411a  12.  de  Euclides.   E  aíSm  os  efpa- 

qos 
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cos  entre  as  columnas  parecerào  mala 
pequenos ,  por  eftarem  mais  longe  do 
olho  ,  de  modo ,  que  as  coufas  altas 
parecerão  abaixar-fe  ,  e  as  baixas  le- 
vantar-íe ;  tudo  iílo  nafce  dos  ângulos, 
com  que  fe  vem  as  coufas. 

Donde ,  quando  fizeres  alguma  Ar- 
chite&ura  em  algum  painel ,  haveis  de 
tomar  o  ponto  do  meyo  da  quadratu- 
ra, ou  circunferência,  fendo  redondo, 
e  dahi  haveis  de  lançar  as  linhas  direi- 
tas ás  partes  de  fora ,  e  por  onde  ellas 
borne  arem  ,  por  ahi  ficarão  lançados 
os  filetes ,  aíTim  dos  frizos  altos  ,  co- 
mo dos  pedeílaes  baixos  ,  entendo  os 
das  ilhargas ,  e  não  os  fronteiros ,  que 
eíTes  fe  lancão  á  vontade  de  quem  faz 
a  Architec-tura.  Mas  notai ,  que  eíle 
ponto  muitas  vezes  he  necefiàrio  que 
fe  ponha  a  huma  ilharga  do  painel ,  ou 
aonde  melhor  efteja ;  mas  as  linhas  fem- 
pre  borneao  dclle  ,  e  o  vão  bufear. 

Outro  principio. 

Entre,  as  diílancias  iguaes  poftaS 
fobre  humiimeima  linha  recta  ,  as  que 

te 
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*fe  virem  de  mais  longe  parecerão  me- 
nores. 

EXEMPLO. 


Sejao  as  diftancias  iguaes  B  C  , 
CD,  DE,  eo  olho  feja  A ,  do  qual 
fayao  os  rayos  viíuaes  AB,AC,AD, 
AE,  e  efteja  A  B  em  ângulos  redtos 
fobre BE,  e  porque  no  triangulo  re- 
ctângulo A  B  E ,  fáo  iguaes  BC,CD, 
DE,  lerá  o  angulo  B  A  C  mayor  que  o 
angulo  C  A  D  ,  e  o  angulo  C  A  D  ma- 
yor que  o  angulo  D  A  E  ,  logo  mayor 
parecerá  B  C  que  CD,eCD  que  D  E. 
Outro  principio. 

As  grandezas  iguaes ,  que  poílas 

em 
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cm  huma  mefma  linha  redta  ,  eílao  eiffl 
tre  fi  apartadas ,  parecem  defiguaes. 

EXEMPLO.  \ 


Sejão  as  grandezas  iguaes  BC, 
DE,  eo  olho  feja  A  ,  do  qual  fayão 
os  rayos  vifuaes  AB,  AC,AD,  AE, 
e  feja  recto  o  angulo  BEA,  logo  ma- 
yor  he  o  angulo  EAD,  que  o  angulo 
B  A  C ,  e  por  iílo  E  D  parecerá  mayor 
que  B  C ,  donde  fe  fegue  que  as  gran- 
dezas BC,  DE,  parecem  defiguaes. 

E  para  que  melhor  fe  tenhao  eíles 
princípios  na  memoria,  os  epiloguei  no 
modo  feguinte ,  depois  de  já  eítarem 
provados. 

i  ,  Os  rayos ,  que  fahem  do  olho  , 
vão  por  linha  direita  á  coufa  viíla ,  c 
entre  íi.  eílao  apartados  com  alguma 
diítancia. 

Aquela 


Arte  da  Tintura.  29 

Àquellas  coufas  fe  vem  aonde  che- 
gao  os  rayos  vifuaes  :  e  àquellas  fe  não 
vem  aonde  elles  não  chegao. 

,  As  coufas  que  fe  vem  debaixo  de 
mayor  angulo  parecem  mayores :  e  as 
que  fe  vem  debaixo  de  menor  angulo 
parecem  menores. 

As  coufas  que  fe  vem  debaixo  de 
igual  angulo  parecem  iguaes. 

As  coufas  que  fe  vem  debaixo  de 
rayos  mais.  altos  parecem  mais  altas  ; 
e  as  que  fe  vem  debaixo  de  rayos  mais 
baixos  parecem  mais  baixas. 

As  coufas  que  fe  vem  com  rayos  , 
que  dobrão  mais  á  mão  direita  ,  pare- 
cem mais  direitas.  E  as  coufas  que  fe 
vem  com  rayos,  que  dobrão  mais  á  mão 
efquerda  ,  parecem  mais  efquerdas. 

As  couías  que  fe  vem  debaixo  de 
mais  ângulos  fe  vem   mais  diílincta- 


mente. 


Outro  principio. 


Sejão  as  grandezas  iguaes  B  C,  D  E, 
F  G  ,  as  quaes  eílejão  poftas  debaixo 
do  olho  A,  e  do  olho  A  fava  o  os  rayos 

vifuaes 
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vifuaesAB,  AD,  A  F;  e  porquéAB 
eílá  mais  alto  que  os  mais  rayos  vi- 
fuaes ,  logo  também  o  ponto  B  eílar4 
mais  alto  que  os  pontos  DF,  e  pelo 
confeguinte  também  B  C  eftará  mais 
alto  que  DE,  e  D  E  mais  que  FG, 
pelo  que  entre  as  grandezas  iguaes  po- 
ílas  debaixo  do  olho ,  as  que  eílão  mais 
apartadas  parecem  mais  altas. 


GE5 


Outro  principio. 

Entre  as  grandezas  iguaes  portas 
íbbrc  o  olho  ,  as  que  eílão  mais  apar- 
tadas parecem  mais  baixas.  Sejao  as 
grandezas  iguaes  BC,  DE,  FG,  as 

quaes 
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quaes  eftao  poílas  encima  do  olho  A  «, 
e  do  olho  A  fayão  os  rayos  vifuaes  A  C^ 
A  E ,  AG;  e  porque  A G  eílá  mais 
baixo  que  os  mais  rayos  vifuaes ,  logo 
o  ponto  G  mais  baixo  eílará  que  os 
mais  pontos ,  e  por  ifto  F  G  parecerá 
mais  baixo  que  D  E,e  D  E  mais  que  B  CL 
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Pintura  ,  como  diz  Plínio  ,  he  hu- 
ma  reprefentação  da  forma  de  ai* 
guma  couía ,  lançadas  certas  linhas ,  e 
traças.  Eíla,  fc  tratarmos  do  modo  de 
colorir ,  e  tratar  as  cores ,  tem  três  par- 
tes 5  convém  afaber;  Pintura  a  oleo7 

Pintura 
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Pintura  a  tempera,  Pintura  em  perga- 
minho ,  que  chamão  illuminacáo  ,  e 
ainda  a  Pintura  a  têmpera  fe  divide  em 
Pintura  a  freíco.  Mas  fe  tratarmos 
quanto  aos  lineamentos ,  e  traças ,  he 
huma  fó  coufa  ;  porque  em  todos  eílcs 
modos  fe  guardao  os  mefmos  claros,  ef- 
curos ,  e  meyos  efcuros ;  ou,  como  ou- 
tros dizem ,  claros ,  meya  tinta ,  e  ef- 
curos ;  e  em  todos  eíles  modos  fe  guar- 
da o  mefmo  debuxo ,  fó  varíao  no  mo- 
do de  colorir  -0  porque  nem  todas  as  co- 
res fervem  bem  a  todos ,  nem  o  modo 
com  que  fe  aífentao  he  commum  a  to- 
dos *  porque  diíferente  he  o  óleo  da  co- 
la ,  e  a  cola  da  gomma ,  e  óleo.  E  por- 
que melhor  fe  entenda  que  coufa  fáo 
claros ,  e  efcuros ,  e  meya  tinta ,  faça- 
mos particular  annotacao ,  è  depois  tra- 
taremos dos  modos  da  Pintura  ,  o  que 
mais  commummente  fe  ufa, 

Que  coufa  fejafmnbra  ,  e  luz  tiaPin* 
tura ,  e  aonde  fe  dão. 

Daniel  Bárbaro ,  tratando  efte  pon- 
to ,  diz  que  as  forniras  na  Pintura  não 

íao 


Arte  da  Tintura.  5^ 

{ao  outra  couíli  mais ,  que  falta  de  luz; 
porque  aonde  a  luz  dá,  efere,  íem- 
pre  alli  ellá  mais  claro  ,  H  aonde  ella 
vay  faltando ,  logo  as  ibmbras  fe  vão 
feguindo  pouco,  e  pouco.  E  para  me- 
lhor fe  iíf  o  .deixar  entender ,  íe  advir- 
ta ,  que.  todo  o  Pintor,  que  quizer  acer- 
tar, ha  de  ver,  primeiro  de  tudo,  aon- 
de dá  a  luz  na  figura ,  fe  vem  da  ja- 
nella  ,  fe  vem  de  cima  ,  ie  vem  debai- 
xo ,  fc  he  fronteira  ,  fe  he  de  candéa> 
e  fe  fáo  mais  luzes  ;  porque  então  a 
mayor  luz ,  hea  que  fe  guarda.  E  ven- 
do primeiro  donde  he  a  luz,  verá  que 
todos  os  altos  da  figura  fão  claros  ^  e 
íicíles  ao  colorir,  lema  de  pôr. a  cor 
mais  clara,  e  logo  a  meya- tinta,  quê 
fera  cita  clara  com  alguma  outra ,  que 
a  aíibmbre.  j  -y  a  e.  nos  1  efeuros  fervirá  a 
mefma  meya  tinta-  com  outra,,  que  a 
efeureça  mais ;  e  fe  for  neceííaria  ou- 
tra mais  efeura,  para  os  mais  fortes  ^ 
aondç  de  todo  falta  a  luz-,  também  fe 
lhe  applícará :  e  para  que  iíio  melhor 
fe  entenda  da  luz  ,  fe  pode  fazer  ex- 
periência de  noite  á  candêa,  aonde  fe 
C  Verá 
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verá  claramente  o  que  he  luz  ,.  e  o  qué 
he,  efcuro;  e  1  e  o  Pintor  .guardar  eito 
ordem  t,  cru  breve  tempo  alcançará  o 
que  ha  ueíta Arte-,  par a Taber  relevar 
bem  huma  riguras,  e  que  pareça,  lendo 
pintada,  que  hcde  vulto. 

Tem  cila  regra  huma  exceiçâo».; 
que  nos ;  corpos  efphéricos^  ai  redon- 
dos na  o  ha  htz  de  todb  clara  em  todos 
clles  {  bate  io  em  hum  ponto  ,  e  logo 
fe.  vay  diminuindo ,.  afíim  como  fe  vuy 
fazendo  o  redondo ,  até  que  bate  em 
hum  foitè  ^;'e  efcuro  muito  efcuro  ; 
e  a  razão  he,  porque,  comohe  cfphé- 
rico  ,  vay  logo  a  luz  faltando  a  huma, 
e  outra  parte  quando  he  fronteira ; 
mas  fe  hcde  numa  ilharga  ,  daquella 
aonde-  dá  a  luz ,  fempre  he  mais  clara, 
c  aonde:  falta  ,  maisefcura.-  E  por~* 
que  diíiemos  que  a  Pintura  concava  de 
certas  linhas ,  e  traças  ,.ferá'bem  dizer 
do  lineamento  de  hum  corpo  humano^ 
par»  ie- verificai*  a  definição. 

V 
■  «-■•;■■ 

• 
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SYMMETRIA, 

J) as  partes ,   íw  que  fe  divide  hum 

corpo  humano  ,  ##  Pintura  ^ 

e  E/cultura. 

SYmmetría  ,-nome  Grego  ■,  quer  di- 
zer proporção  conveniente ,  que  ha 
nas  partes,  e  membros  humanos.  Au- 
tlior  delia  (como  diz  Plínio lib.  3X0 
cap.8.*)  foi  Polycleto;  Tratarão  deita 
Arte  Alberto  Dureiro,em  quatrolivros, 
que  compôs  de  Symmetria.  João  Dar- 
feno  livro  que  fez  de  Geometria,  Da- 
niel Bárbaro  na  oitava  parte  de  jua 
Perfpeãiva  cap.  1.  Vitruvio  lib.  3. 
cap.  1 .  E  o  que  delles  tirei  mais  necef- 
fario,  he  o  feguinte. 

Symmetria  de  João  D ]arfe. 

TErá  toda  a  figura  dez  roílos.  O  ro- 
lio  fe  entende ,  donafcimento  do 
cabello  da  teíla ,   até  a  ponta  da  barba, 
e  não  fe  conta  mais  hum  terço,  que  vay 
C  2  por 
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por  cima  da  tefk.    Deites  dez  roílos^ 
os  cinco  primeiros  chegão  até  o  naf- 

cimento  das  pernas ,  e  os  outros  cin- 
co vão  até  a  planta  do  pé.  De  larga 
tem  dous  roítos  de  coitado  á  coitado, 
e  iahem  os  hombros  de  cada  parte  hum 
terço.  Cada  braço  tem  de  comprido 
quatro  roítos  até  a  ponta  do  dedo  ina- 
yor  ,  começando  do  fovaco ,  por  on- 
de fica  ,  que  eítendidos  os  braços  ficao 
os  dez  roítos  ■,  çom  os  dous  que  ha  de 
coitado  a; coitado.  Do  embigo  até  a 
ponta  do  dedo  do  braço  eítirado ,  vem  a. 
fazer  na  ponta  do  dedo  pollegar  do  pé 
hum  redondo  perfeito.  O  pcfcoqo  tem 
dous  terços  de  roíto  cm  largo  ,  e  cm 
comprido  hum  terço,  dcfdc  a  ore  Ília 
até.  a  garganta.  A  orelha  tem  a  altura 
do  nariz.  Da  ponta  do  cabello  até  a 
íobrancelha  tem  hum  fexto.  Da  íb- 
brancclha  até  a  maçaa  do  roíto  tem 
hum  fexto,  que  tem  de  alto  cada  olho, 
e  neíte  direito  fica  o  ouvido.  Do  na- 
riz á  boca  ha  hum  terço  de  terço.  Da 
boca  á  barba  ha  dous  terços  de  terço. 

£X- 
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Nosroítos,  -e  proporção  dasrriu-» 
lheres  fe  guarda  a  meíma  medida ,  que 
nos  homens ,  (  diz  o  meímo  Author) 
tirado  que  a  tefta  fera  delcoberta  ,  c 
liía  ,  e  os  olhos  mais  defviados  ;  de 
thaneira,  que  haja  entre  hum,  e  oh- 

trò 
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tro  hum  fexto  até  os  lagilmaes.  Sc-» 
rao  grandâ  ,  nras  não  rnuy  abertos, 
c  as  íbbrancdhas  não  muito  largas.  O 
nariz  não  <  íeja  dclgaçlò \  nem  agudo  na 
ponta ,  nem  rombo^fi5ajíò-Gm  mcyo. 
Os  beiços  apertados  |*em  fazer  forqa. 
As  facesf redondas ,  fem  que  moftrem 
oífo.  O  rofto  mais  comprido  que  lai>> 
go.  Os  peitos  defviados ,  que  entre 
hum,  doutro  fique  hum  eípaco.  O 
alto  do|  çòrpò  .  como  já  diííe  ,  tem 
dez  roílos;,  e  pão  moftra  ofTo  nos  mem- 
bros. As  jantas ,  £  a  barriga  he  mais 
crefeida  que  nos  homens.  As  pernas 
groílàs ,  que  vão  adelgaçando  até  fazer 
o  pé  pequeno  ,  cujos  dedos  ,  e  for- 
ma hão  de  Ter  carnudos  ,  c  os  braqos 
nem  mais.  nem  menos  groífos  ,  a  par 
do  hombro  ,  e  que  vão  adelgaçando 
até  o  colo  do  braço  ,  e  as  mãos  car- 
nofas ,  que  não  defeubrão  'ofíb.- 

I  ibbrrj      \ 
Symmctría  dos.  Meninos. 
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Proporção  dos  Meninos  de  três1 
annos  (diz  o  mefmo  Auihor)  tetp 

cinco 
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Cinco  roftos.  Hum  da  barba  até  o  alto 
da  cabeça  ,  os  dous  no  corpo ,  e  os 
outros  dous  nas  pernas.  Cada  hum 
deíles  fe  divide  cm  três  terços;  da  íu- 
pcrficie  da  cabeça  aponta  do  cabcllo 
íium  :  dahi  ás  fobrancelhas  outro  ,  e 
ao  comprimento  do  nariz  hum  Texto, 
e  outro  leda  aboca,  e  barba  dividi- 
do em  três  partes.  Da  barba  aos  pei- 
tos ha  dous  terços ,  e  dahi  ao  nafei- 
mento  das  pernas  ha  hum  roílo ,  e  hum 
terço.  A  palma  da  mão  tem  hum  fex- 
to ,  e  os  dedos  outro  ,  e  y/ema  fer  to- 
da a  mão  de  hum  terço.  Do  colo  do 
braço  ao  cotovelo  ha  clóiis  terços ,  e 
dahi  outros  dous  aojgyaco.  As  coi- 
xas  de  largo  tem  hum  terço  ,  e  fexto. 
A  carne  fera  roliça  ,  e  branda,  c  não 
moílra  oílb  algum  ,  feaão  humas  ar- 
rugas  fundas ,  e  pelo  alto  muito  car- 
nofas ,  e  deílas  eílá  huma  em  cada  coi- 
xa  ao  primeiro  terço  debaixo  das  ná- 
degas ,  e  outra,  na  curva  ,  e  outra  na 
garganta  do  pé.  Nos  braços  tem  ou- 
tras arrugas  nós  colos  ;*c  nos  cotove- 
los ,  e  joelhos  fazem  huns  buracos  em 

que 
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que  milito  mal  fe  determina  no  rrieyd 
delles  os  oíTos  daquellas  partes.  O  pefr 
coço  he  de  fó.duas  arrugas ,  huma  que 
vay  por  junto  das  orelhas  ,  e  outra 
hum  quarto  de  terço  mais  abaixo; 
Eílcs  membros  fáo  todos  redondos ,  e 
fáceis  de  mover. 


EXEMPLO* 

■ 


r 
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Symmetria  de  Daniel  Barbarv. 


D 


Ániel  Bárbaro,  no  lugar  acima  ai- 
legado,  ufa  de  outro  modo  de  li- 
acamemos  do  corpo  humano  ,  e  mais 
fáceis ,  e  fá  o  os  feguintes.  Hum  roílo 
reparte-o  xm  quatro  dedos  pollegares, 
chama  dedo  pollegar  da  ponta  da 
•unha  do  pollegar  até  o  nó  do  nafci- 
mento  do  mefmo  dedo.  Deíles  dá 
hum  ao  cabello  ,  do  alto  até  o  dcfco- 
brir  da  teíla  ;  dahi  outro  até  o  alto  das 
fobrancelhas  ;  dahi  outro  até  a  ponta 
do  nariz;  e  dahi  outro  até^a  ponta  da 
barba  ;  dahi  até  o  naicer  das  tetas  dá 
hum  roílo  ;  dahi  ao  alto  do  embigo 
outro:  roáo  j  dahi  ao  mcyo  das  coi- 
fas outro  roílo ;  dahi  aomévo  das  ro- 
delas dos  joelhos  outro  Lroflio  ;  dahi 
ao  mcyo  das  canelas  outro  roílo  ;  da- 
hi ao  alto  do  tornozelo  outro  roílo; 
dahi  até  a  planta  dous  dedos  pollega- 
res. Depois  vindo  aos  braços  ,  faz  de 
cípadoa  a  efpadoa  ,  aonde  jogão  os 
braços,  dous-xollos  T  e.dalai, hum  ro- 
ílo, 
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fto  ,  e  hum  dedo  pollegur  ao  jogar  do 
cotovelo  ;  e  dahi  ao  jogar  da  mão  ou- 
tro roílo  ,  c  pollcgar  •  e  dahi  á  porw 
ta  do  dedo  dó  mcyo  outro  roílo;  À 
largura  da  cabeça  tem  três  pollegares  5 
na  forma  que  eílá  eílarnpada. 


EXEMPLO. 


U-^J^ 


largura  da 
cabeça..     : 
) 

! 


Arte  da  Pintura*  4$ 

Symmetría  de  Vitruvio. 

TTItruvia97/é.5.r^.i.,diz  que  de  tal 
<V  modo  he  compofto  o. corpo  hu- 
mano, que  da  ponta  da  barba  até  onde 
fenecem  os  cabelios  he  a  decima  parte 
do  corpo  ♦,  do  alto  do  peito  onde  Íêh 
nece  o  peíçoqoaté  o  cabellohc  a  fex-1 
ta  parte  ;  da  ponta  da  barba  até  o  ah 
to  da cabeça  a  oitava  parte  ;  e  da  mef* 
ma  ponta,  da  barba  até  omiais  alto.  do 
cabèllo  a.quarta  parte.  O. comprimen- 
to dorofto  íè  divide  em  três  partes  , 
f.  da  barba; ao  nariz,  e  da  ponta  do 
nariz  aonde  elle  fenece  com  afobran- 
celha,  e  da  íbbrancelha  á  ponta  do  ca- 
bello,  em  outra  parte.  O  pé  tem  de 
"/altura  a  fe.xta  parte.  Ao  cotovelo  a 
quarta  parte.  Ao  peito  outra  quarta- 
parte.  Mário  Equicola  De  a/veto  Sfeaqj 
declarando  em  certa  occaflao  a  Vitru^ 
viò  ajunta,  que  fe  o  corpo  he  robufto 
que  terá  fette  roílos  ,  e  fe  for  delica-* 
do  terá  oito  ,  e  nove.  As  mulhercf 
lie  fette  roílos  o  mais  das  vezes ,  e  até 

oito. 
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oito.  As  orelhas  bem  feitas  iao  aquela 
las  cujo  -meyo  circulo  hc  tamanho  c^o- 
mo  o  meyo  circulo  que  faz  a  boca 
aberta.  O  nariz  lerá  de  largura  junto 
á  boca ,  quanto  he  o  comprimento  do 
olho,  O  nariz  ordinariamente  fe  faz 
tao  comprido  ,  como  he  a  boca.  A 
mão  he  tao  comprida  como  hum  roílo. 
O  embigo  he  o  centro  do  homem  \  por- 
que dahi  lançando  o  compafíb  aos  bra- 
ços abertos ,  vem  a  fazer  hum  redon- 
do com  os  pés  efeanchados.  Iílo  di- 
zem cftes  dous  Authores.  Daniel  Bár- 
baro, explicando  mais  aVitruvio,  diz 
aílim  na  lua  oitava  parte  :  Seja  huma 
linha  tão  comprida  como  quereis  fazer 
a  altura  do  corpo  ,  e  ponde-lhe  no  al- 
to A  ,  e  no  baixo  B ;  logo  parti  cila  li- 
nha cm  oito  partes  iguaes  com  os  pon- 
tos C ,  D ,  E ,  F ,  G ,  H ,  I ,  e  fup- 
ponde  que  á  parte  de  cima  entre  AC, 
que  hc  a  altura  da  cabeça,  da  barba 
até  o  alto  da  cabeça;  depois  tornai  a 
partir  a  mefma  linha  em  dez  partes 
tguacs  com  feus  números  i ,  2 , 3 ,  &:c. ; 
depois  abri  o  compaiTo ,  quanto  hc  a 

decima 
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decima  parte  da  linha  dividida  em.  dez 
partes,   e  pondo  o  pé, no  ponto  C, 
aonde  hc   a  barba  y  e  voltando  o  ou- 
tro pé  para  onde  eft;L  o  A .,  faça  o  pon- 
to O,  aílimqne  o  efpaco,que  rica  entre 
CG,  he  a  decima  parte  de  todo  o  cor- 
po ,  e  he  o  efpaço  da  barba ,  até  a  raiz 
do  cabello  v. donde  he  o  alto    da  tefta. 
jh      Depois  parti   a  linha  A  B, 
4  íO    em  íeis  partes  •  igma.es ,  e  to-* 
'  \        mai  huma  delias  do  ponto  Cf., 
o.  I  £3    para  a  parte  do  B  q  e  ahi  110- 

*  j  K  tai  K  ,  aonde  fera  o  alto  do 
<5  |  D  peito  ,.  e  deita  ao  alto  da  tc- 
n  I        jfta,  aonde  .eítá   o  ponto;  O, 

■  E    fera  a  quinta  parte  da  altura 
do  corpo  ;  e  aíÇiii  fe  com- 

-p   põem  o  texto  de  Vitruvio  , 
que  diz  a  quarta  parte.  Aliem 
rj\Q.    diílo ■ ,?  parti  o  efpaco  entre 
j        o  ponto  C  j  e  o  ponto  O 

8  I  H  em  tres  Partes  'isúaes ,  e  a 

■  de  cima  dai  á  teíla  ,    a   do 

•  *  1 1  meyo  ao  nariz  ,  a  debaixo 
^  I  do  nariz  á  barba  ^  e  affiin 
r*»\.m  íe  reparte  o  corpo  humano. 

£  O 


6 
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O  pé  he  a.fexta  parte  da  altura  ,  co 
cotovelo  a  quarta ,  pondo  o  compri- 
mento  da.  mão.  O  peito  conieguin- 
temente  a  quarta  r  comprehendendo  c* 
peito  debaixo  ;  porque  da  altura  do 
peito  donde,  cita  o  ponto  K  á  altura 
da  cabeça  donde  ellá  o  ponto  A  ,  he 
a- quinta  parte  ,  e  aíTinideíle  modo  di- 
vide Vitruvio  o  corpo' humano.  Até 
aqui  he  de  Daniel  .Bárbaro. 

Symmetría  de  Alberto  Dureiro. 

ALberto  Dureiro  no  primeiro  livro 
de  lua  Symmetría  na  figura;  B 
iégunda  me  parecco  mais  convenien- 
te,  e  melhor  que  todas  as  mais_  que 
ufa.  A  lua  repartição  não  fe  deixa 
bem  entender  -7  e  porque  claramente 
íe  veja  ,  a,  porei  em  Latim,  aflim'  co- 
mo «eftá  na  iua  tradução  de  língua  To- 
defea  em  Latim ,  ehea  íeguinte. 

Ita  Jo7igituâinem  ?nembrorum  me^ 
tieris*  Ajyncipite  quod  Irregma  dici- 
iur  ufque  aã  meátijugulijumniítaterii 

mu 


Arte  da  Pintura.  47 

una  pars  eflo  decima ,  &■  una  undé- 
cima. Adfummos  hu meros  du<z  par- 
tes. 1 1 .  Ád  imum  mentumuna  pars.y. 
Summitas  verti  eis  media  ejl  inter  fm- 
çiput ,  & 'fr -  ontem. :  Amentowfque  ad 
r adices  capilli  una  decima,    lianc  fi 
parti  tus  fuer  is  in  tria  aqualia  Jpatiay 
pr  imum  fr  ontem  y  feciwdum  óculos  & 
najum,  tert.ium.QS^& mentum  defigna- 
bitr  v  A  jugulo  ufque  ad  fummmn  pe- 
ei us  una.  yo.fúb  alas  una.-\.  Ad  mam- 
mas  una.  1  o, .  Infra  mammãs  una  8. 
Lumbos  duce.,1 1 ...  A  lumbis.ad  umbe- 
lie  um  una,  40*  Si  nus eexarum  una  ao. 
imas   coxendices  una.  icv-.  Pudenda 
una.  8  í  extremam  glandam  una  A.  imas 
nates  una  decima  &  una.i  1 .  Ab  imis 
natibus  ubi  ufque  fcEminaquafi  fulcan- 
tur ,  id  ejl ,  ad  médium  fémur  una.  1 81 
A  planta  ad  imum, .  talem  ima.  28.  A 
planta  ad  montem  peais  una.  20.  E  ge- 
nu  médio  ufquefitpra  illudefto-una.11* 
Infra  vero  una.  4c  Ad  imrnn  furam 
exterius  dita  Junto. nj.  Inter  ius  uàâM\ 


Meu- 
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Menfura  brachii. 

Ab  humero  enim  ubi  illius  caput 
adjugulum  annectitur  ad  cu  bit  um  uf~ 
que ,  .dua.  1 1 .  Ctfterurn  ab  humero  ad 
imos  mafculos  ima,  i  o.  A  ciibito  ad  ex- 
tremos uj que  dígitos  una.  4.  Ab  extre- 
mis  digitis  retto  ad  extremam  manum 
una.io.  Etjiin  unam  y.produci  7ian  ejl 
inconcinnum  fi  cui  forte  it a  libe at. 

Até  aqui  he  de  Alberto  Dureiro. 
Mas  cu  ulando  da  licença,  que  elle  dá 
•aos  que  quizerem  repartir  as  luas  fi- 
guras de  outro  modo  ,  reparto  affim  a 
íua  íegunda  figura.  Faço  a  figura  to- 
da em  nove  roilos.  O  primeiro  da 
ponta  do  cabello  á  ponta  da  barba.  O 
iegundo  da  ponta  da  barba  ao  fo vaco, 
O  terceiro  do  íbvaco  ao  alto  do  embi- 
go.  O  quarto  do  alto  do  embico  ao 
paixo  da  barriga.  O  quinto  do  baixo 
da  barriga  ao  mcyo  das  coLxas.  O  fex- 
{o  do  mcyo  das  coixas  ao  joelho.  O 
íeptimo  áo  joelho  ao  mcyo  da  barriga 
da  perçw.  0  oitavo  do  mcyo  da  bar- 
riga 
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riga  da  perna  ao  alto  do  tornozelo.  O 
nono  do  alto  do  tornozelo  á  planta  ^ 
com  hum  terço ,  que  ficou  por  cima  do 
cabello  fazem  os  nove  roílos.  De  lar- 
gura de  hombrp  a  hombro  pelo  perfil 
de  fora  terji  dons  roílos.  O  joílo  re- 
parto aflim,  como  o  reparte  João  Dar- 
fe.  Depois  dou  ao  pefeoço  hum  terço. 
E  do  alto  das  mammas  ao  baixo  del- 
ias outro  terço.  Da  cintura  ao  nafccr 
das  coixas  hum  terço.  Do  alto  do  tor- 
nozelo ào  mais  baixo  delle  meyo  ter- 
ço. E  dahi  á  planta  hum  terço.  De- 
pois vindo  ao  braço,  lhe  dou  três  roílos 
até  o  colo  da  xhto :  e  o  roílo ,  que  fica 
em  mevo ,  reparto  em  duas  partes  ,co 
meyo, delia  he  o  cotovelo ,  c  dou  amé- 
tade  para  cima  ,  e  amétade  para  baixo. 
A  mão  tem  hum  roílo  ,  e  aflim  repar- 
to também  as  mulheres  ,  com. as  adver- 
tências de  Joio  Darfe  ,  .já-  referidas. 
Não  ponho  aqui  a  repartição ,  que  faz 
dos  meninos  jj  porque  melhor  hc  a  de 
João  Darfe. 


■EX- 
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Nomes  das  tintas,  quefe  lavrão  a  óleo, 
~bb      ri  5  t 

A  .  S  tintas ,  .que  fc  ufãoaoleo ,  fão 
x\  eílas;  Alvàyade,  Ycrmçlhão,V-cr- 
dete,  Zarquao,  Sinopera ,  -Gcnolim  > 
buycomo  outros  dizem,  Machim,  Ma- 
£cD£e^  Sonibra.de  Gintra,  ou  de  Oííb 
queimado  ,  Cinzas ,  Ocre- .claro ,■  Eí- 
inake ,  Ocre  efeuro,  Lacra,  Cochoni- 
Jha,' Preto  de  Flandes,  ou  Carmim,Yer- 
d&cho ,  Terra  Roxa  ,  Almagra ,  Jalde. 
tEodas  eílas. fe  moem  na  pedra  ,  falvo 
os. Azuis,  que  fáo  delgados,"  que  na  pa- 
leta com  o  óleo  fe  concertao.  Depois 
de  moidas,pãra  eílarem  freícas,.para  em 
todo  o  tempo. fe  lavrarem,  fe  porão  na 
agoa  em  fuás  vieiras  cobertas  com  pa- 
lpei o  Alvayade  ,  Zarquao  ,  Maficote, 
Vermelhão  r  as  outras  fe  cobrirão  mui- 
to bem  ,  porque  lhes  não  entre  pó. 

Modo  pára  apparelhar  panno,  e-maãèí~ 
rapara  a  pintura. 

Primeiramente  ,  os  painéis  de  páo 
je  apparelhao  na  forma  feguinte*.  To- 
D  2  maràó 
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marâá  cola  feita  de  baldrcu  ,  que  hc 
pclle  de  luvas ,  os  retalhos  delias  cozi- 
dos muito  bem  ,  a  agoa  que  fica  dcl- 
les ,  depois  de  desfeitos ,  he  a  cola ,  efta 
que  não  feja  muito  forte ,  dai  duas 
rríaòs  no  painel.  Depois  de  enxuta  , 
tomai  geflò  moído ,  e  com  a  cola  fazei 
huma  lavadura  ,  ou  ágoarelha ,  e  afíim 
dai  outra  mão-,  depois  de  enxuta  lhe 
tornai  a  dar  outra  mão  com  mais  gcÇ- 
fo,  depois  de  enxuto  o  rafpai,  de  mo- 
do que  fique  muito  li io  ,  e  igual;  de- 
pois lhe  dai  huma  ,  ou  duas  maós  de 
imprimadura  ,  e  depois  de  fecco  o  tor- 
nai a  correr  com  lixa ,  de  modo  que 
fique  muito  lifo  4  c  igual»  Logo  de- 
buxai, c  colori  de  morte  côr.  E  no- 
tai ,  que  a  imprimadura  não  he  outra 
couta  mais,  que  terra  de  Cintra ,  ou 
qualquer  outra  côr  baixa  ,  moída  com 
óleo  r  e  levará  feu  feccante  ;  e  que 
couia  feja  feccante  ,  fe  dirá  em  feu  lu- 
gar. Os  pannos  fe  apparelhão  aífim : 
Tomai  huma  grade ,  e  nella  cftirai  o 
panno  muito  bem  ,  e  o  pregai ,  de- 
pois lhe  dai  huma  mão  de  cola  fraca  , 

e  de- 
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e  depois  de  enxuto  ,  íe  for  neceíTario  , 
outra  imo  de  cola,-  pura  tapar  melhor, 
também  felhe- pôde  dar. :  Depois  to- 
mai a  imprimadura ,  e  com  a  faca,  ou 
com  huma  colher  de  pedreiro  pequeni- 
na a  ide  -affeitando  ,  mas  melhor  he 
Com  afaça,  porque  leva  diante  de  íi 
todas  as  àrcftas-^-quc  tem  o  parrno  ;  de- 
pois de  enxuta  Mie  dai  outra  mão ,  que 
fique  bem  -coberto  o  panno  -e  depois 
de  enxuto ,  o  correi  com  huma  pedra 
pomes  de  modo ,  que  fique  muito  liib  , 
c  fem  noz ,  logo  debuxai ,  e  colori  de 
morte  cor.  Gliama-ie  morte  cor  a  pri- 
mara cor ,  que  fe  dá  na  figura  .,  por-- 
que; £empr&  morrem  as  cores*  v oa  aflim 
he^Qjeceííario  dar-lhe  depois'  de  bem 
çnxuto  a  viva  cor  ,  :com -cores  bem 
moídas,  e  boas-.  Outros  apparcMo  os 
pannos  difierenítemente  ,  mas  cile  he  o 
melhor  modo :\  porque  não  quebra  9 
riem  efeafeaa  pintura ,  como  faz  em' os 
Romaniícos^  que  á  conta  de  os. Pin- 
tores pintarem  muito  mimolb  .fazeni 
muito  grandelcódeá  v  e:logo:,o\p;inno. 
efeafea  com  qualquer  imo  1  trato. 

De 
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De  todo  o  modo  de  fec  cante. 

O  feccántc.  k  faz.  de  muitos  mo- 
dos ,  c, alguns  não  fervem  fenao  a  csbh 
tas  tintas^.  O  feccántc  de ;pedra  humc 
hc.  fó  para  o  Jalde  §  quaíido  *fc  ufa.  a 
óleo  ,  .cfaz-fe  dcíle  moda :  Tomai; a 
pedra  teme  9  c  queimada  crrtliumaTSf 
Mia b  e  depois.de  queirrtãklai  tomai  aquek 
le  pó  ^  3  et-  mifturai-o^-coÍTr  o  Jaldei^ è 
í  eja  d  e  uodds»  •  quo  nar>  ofe ca  perdenk 
cor  do  Jalde^  rj  conforme  -a  .quantkkuiç 
da  cor  1  podeis  tomar  a»/pçàai Jiutna 
Gitt tro  feccarrte  ha  -  pararl3  preta) ^ ¥  fiíte 
he  o  vcrdctddomehtS!moyav'CmiJim 
radio  com  o  pEctofíOHíqittlcata^ííiOtDlnfp 
fcccánte  ha-  de  vidróvcjiicr.fenieqmrasá 
Laeva  tp  faz-fe  dcíle  ioodoiy  T<mlwino 
vidro  em  pedaços-, Q  botai-©  jKxffljra 
ate  que  ie  faca-.bRrBfriaacmiâlao a£  «nJq 
queime  bem ^  depoq;  qiuáado:  mote 
a  Lacra  depois  de  tereq  tiiíada  >*toda*jíi 
Laicfa  x:om  .o.iOolhcdoD  empedra/;  v>A 
queiia,  que. ficar  fem:  alimpares;  apo* 
ck&j  botai  oá'idro  já^qiccimado,  e^moai 
muito  bem -,  e  1  ficará j a dealguuxtfio* 
r  I  do 
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cio  parecendo  Lacra ,  -eftc  mi  (lurai  na 
paleta  com  a  Lacra  ,  e  he  muito  bom 
tcccantc.  Também  ná  Lacra  he  bom 
feeèantehuma  pontazinha  de  Zarqirao. 
Ha::outro  feccante  de  fezes  de  ouro 
para:.todas  as  cores,  que  he  o  melhor,- 
e  .fkz-fe  deíle  modo  :  Tomai  as  fezes 
de  ouro  moídas,,  e  atai-as  em  hum  pau- 
Rinríò- ,  e  logo  :ponde  o  óleo  em  hum 
púcaro  a  -ferver  , e  lhe  mcttel  dentro- 
as. fezes  aííim  rio  panno  ,  como  der 
btara  fervura  ,,  tirai  o  óleo  ve  de  den- 
tro o.  panno.,  e  o  óleo  que  fica  he  .0 
feccante -.limpo.-,',  nefte  quando  lavrais 
molhai  o  pincel,  ou  miílurai  /J e  he 
bom  feccante..  Efe  não  quizeíes  co- 
zer o  óleo,  "tomai*  as  fezes  de  .ouro 
moídas ,  e  á  noite  botai  em  huma.  viei- 
ra o  óleo,  que  haveis  de  gaífeu*  ao  our 
tro  dia  ,  e  nelte  botai  huns  ''pus-  das 
fezes  ,  e  fica  eíle  óleo  pela  manhãa 
muito  bom  feccante  ,  e  muit"o«  limpo. 
E  não  façais  muito  ,  porque  logo  ie 
faz  graxe. 

Modo 


o:> 
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Modo  de  ufar  o  Jalde  a  óleo. 

Tomai  o  Jalde  que  tenha  boa  cór, 
bem  amarella  ,  c  dourada ,  e  mòc-lo- 
heis  com  agoa  clara  muito  bem  moí- 
do ,  depois  de  enxuto  o  tornai  a  moer 
a  óleo ,  e  uíai  delle  tal  nes  claros  com 
feu  feccante ,  como  fica  dito.  E  para 
as  íombras  ufai  delle  dcfte  modo :  Tor 
maio  Jalde  em  pedra.,  aílim  como  o 
comprais  ,  e  queimai-o  no  fogo  cm 
huma  colher  de  ferro  ,  ou  cm  hum 
teílinho  ,  e  feja  fobre  brazas  fem  fu- 
mo ,  e  como  fizer  fio  como  mel ,  "en- 
tão cílá  já  queimado  ,  depois  o  moei 
muito  bem  com  agoa  y  e  depois  de 
enxuto  o  uíai  com  óleo  por  fornira 
do  outro  Jalde ;  e  fe  quizeres  aílom- 
brar  maiái,  rr.ifturai-lhe  terra  roxa, 
que  também  a  ibffre,  e  Lacra,  e  pre- 
to para  os  fortes. 

Modo  de  ufar  o  Efpalto. 

Tomai  o  Efpalto,  e  ponde-o  cm 
hum  pequeno  de  óleo  ao  fogo ,  e  co- 
mo eftiver  brando  dai-lhe  quatro  vol- 
tas 
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tas  na  pedra  -  e  fica  moído*  Efle  fc 
ufa  nos  efcuros  uos  Encarnados  depois 
da  figura  enxuta,  como  quemregraxa. 

Modo  de  fazer  Verdes. 

De  Verdete  ,  c  Alvayade  fe  fa£ 
Verde,  ena  paleta  fe  concerta  para 
os  claros  ,:.é.  efcuros  ,•  c  meya  tinta» 
Outro  fe  faz  de  Cinzas ,  e  Mafiquote. 
Outro  fe  faz  de  Verdete ,  e  Machimv 
ou  Mafiquote  ,  e  na  paleta  podeis  fa- 
zer os  claros  , ..  e  meya  ^tinta ,  e  efcu- 
ros ,  ou  ajudando  com  Alvayade  os 
claros,  ou  corri  preto  os  efcuros.  Os 
Verdes  para  tempera  , '  c  illuminaqao 
fe  dirão  cm  feu  lugar.   : 

Modo  deufar  o  Alvayade,  eCinzãsi 

O  Alvayade  fe  móe  primeiro  mui- 
to bem  com  agoa  clara ,  e  depois  de 
enxuto  fe  móc  a  óleo  de  nozes.  As 
Cinzas  fe  uíao  com  o  mefmo  oleo  ,  e 
para  boas  fc  hão  de  lavar  primeiro  4 
como  diremos  na  ill  um  inaçao,  aonde  fe 
ha  decnfinar  a  lavar  as  cores. 


As 
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As  mefcJas  das  cores  como  fe  fazem. 

Primeiramente  ,  o,Roíado  fe  faz  de 
Alvayade .  c  JLacra.  O  Pombinho  fe 
faz  de  Alvayaae ,  Lacra  ^ '  ê  Cinzas ,  c 
jji  *pale  ta  Hfe/vay-;  fazendo  já  h^oiít  adé .  A 
Purpura  fe  ha  áèfe  Pombinho  ,  é  deV 
pois  lhe; J3aiíbirãoHHTaiS>  Cinzas.  :  Dos 
\5crdes  Jâ^ftca.  dito.^CfcEiacaxhado  fe 
fiz:  de  Afrayade  ,  e  fcfmaâ  ponta  dò 
VlerEòelfaãpi;-  Gsr^Encarnadós  rufticós  fe 
fazem  canuiAlvayadc  ,  Zarquao. ,  e 
burna  poiítá  de  Sombra  de  Cintra.  O 
Pardo  fc  faz  de  Ocre  clavo ,  e  Sombra 
de;. Cintai:  Todas  efiàs  icéres  ,fcrao 
concertadas  na.  paletarii  vontade  [  do 
que  as  lavra. 


:     >       ■     - 


Sombras [para  ^0(^  ( 

.  Oito b queimado^.  ;e  raoidov  com 
agoa  ,  e  depois- dedeecaòttttoèíkH  a.oleo 
bc  fombrapara.roíbos  mcníofos.  Tani- 
bem  para  roftos  mimofosfife-faz  fom- 
bra  com  Cinzas  ,  e  a  mefnaa  Encarnai 
cão.  Também  fc  faz  outiva  .íonabra 
com  Ocre  claro,  e  Preto  de  Flandes. 

Taiiw 
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Também  Verdacho  faz  muito  boa  íbm- 

bra.   Para  os  roftos  íufticos  Sombra  de 

Cintra  corrra fincama-qãcc,  iqite'  jà  fica 

dita  acima."  í  ^Também' os:Bre to  Lápis 

com  a;:  Incarnação  cíafe)  líuosa  iíòmbra 

graci©fa..jtwa[  roílo?  <mà^rdibs^  • 

r  w:>D37Lr<'   íC*r  y:-:o^  o 
_    n  rara  fazer  oieçjrraxç . 

t  .^.OÀa]eá  gra^ccLiferye  ^^^ôtiraejB 
■tóíViO^iiratriDiDrdtebtb  4  aèiâ^feiflim: 
fibddtí ;  oideooapíSol  jptiéuEjf e*  eargrbfífei 
e  í^a3ffib>i£(^<&aiaek,  eoiogo;  então 
cíbícgra^oí>5opir3qu&i<}  ier  ganco:  ;hãq 
he  joutira  íooraífa;  £zaã  c*  letigÊctíT^iífen  B&-* 
fàtQÉç  'fazeiq  oaiaq^n'  cidade ^baomcuFi© 

^enos,,-pgi:aí  qMe~v'rondci  poiu^^áuQi 
tida^e^aiiafe  dbpreffi.  oipETieire  -oí&ofc, 
emtíes  dèra£ôíílhe  botakfezfes  ãlebu* 
ro:  em  p ó  i^^^-bwin  peqi&dnôraád .  Zar- 
quão  anòtdo  r  ^  joga;  feia®  gaíixoj;  0 
ao  tirar c  Yã<f>yen\^imftwiQko&:'%KT* 
qiWD  f»ífénãD7»T^)teonluí3jsD  ;i3g:-<fííxiín.o 
-tàai.  no:poliniqiÇ95:vT  jb  bÍ*k»J  fcntjKl 
-m  ;.  ■■/:,  \yry-ihs.  zv.ni  :  íssod  £n  ;  r  sm 
fSèfri  ->;   36   rd   ;;r;;Í3  ^D  «£bd  D    31<Í 
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■     •  '\ 

Gomo  fe  faz  o  polimento. 

Tomai  o  Alvayade  i  muito  bem 
moído  coití agoa  ,  c  depois  de  enxuto 
o  moei  com  óleo  graxo  muito  bem 
moído  y  e  logo  na  pedra  podeis  fazer  o 
Encarnado  como  vos  parecer.  Tereis 
a  figura  apparelhada  como  fe  cóftuma, 
digo  engeifada,  polida  ^  :e  imprimada, 
c  os  Encarnados  dados  com  Encarnai 
qao  leve  ,  para  que  depois  aíTente  bera 
o  polimento,  E  quando  aíTentares  o 
polimento,  que  ficará  fobre  o  groúo  co- 
mei mafià,  o  afíèntai  com  huma  brocha 
alTnn  rudemente  ,.  .depois  para  o  polir 
tereis  huma: -tês  de  couro  de  luva  mui- 
to delgado  de  molho  em. agoa  ,  e  fap 
zendo-o  a  modo  de  dedo  de  luva «  no 
mefmo  dedo  ireis  eftendendo  a  tinta, 
ou  polimento ,  e  affimí direis  polindo* 
e  quando  o  couro  pegar,  molhai  com 
cuípinho  levemente ,  e  com  o  mefmo 
óleo  tereis  onoido  o  Vermelhão  com 
huma  ponta  de  Lacra  para  dar  nas  fa- 
ces ,  e  na  boca  :  mas  adverti  que  fem- 
pre  o  beieo  de  cima  lia  de  fer  mais 
•  '3  ver- 
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vermelho.  Depois  abri  os  oíhos  ao  pin- 
cel ,  e  as  fohraneelhas. 

Para  purificar  óleo  de  Linhaça  para  o 
Alvayade,  e  Azuis. 

Tomai  óleo  de  Linhaça;,  c  pela  ;ma7 
nhaã  lhe  dai  hum  olho  de  Sol ,  e  logo 
lhe  botai  hum  pequeno  de  Alvayadc 
moído,  e  deixai-o  affim  eftar  até  o 
outro  dia,  e  então  o  ufai.   De  outro 
modo.  Tomai  hum  vaio ,  que  feja  fu- 
rado por  baixo  com  hum  torno  deli- 
cado, que  fe  poílà  tapar,  le  deftapar, 
1?otai-lhe  o  óleo  com  agoa  da  fonte, 
e  batei  iílo  muito  bem,  e  deixai  affen- 
tar  o  óleo  ,  que  fique  por  cima  como 
azeite  ,  depois  levemente  tirai  o  torno 
que  íaya  a  agoa ,  e  tanto  que  começar 
a  fahir  o  óleo ,  fechai  j  e  iílo  &zei  três, 
ou  quatro  vezes  y  e  ficará  o  óleo  mui- 
to purificado  ,  e  que  fe  pófíà  uíar  mui? 
to  bem.    Quando  quizeres  fazer  AU 
vayade  ,  que  fe  pofíà  uíar  como  com 
óleo  de  nozes ,  moei  o  Àl vayade  na 
pedra  muito  bem  com  agoa  j  e  depois 
Jhe  botai  o  óleo  de  Linhaça ,  e  vereis 

que 
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que  ilida  moendo.,  aiagicâ  fc  Vay  fa* 
hindo  para  tora  v  c  fiirai.oiAlvayaayfo 
com  o  óleo  ,  que  parece  purificado, 

Madà  xk  regraxar. 

■  O  que* qinzcires.  regraxar  fareis  pri- 
meiro  com  branco  ,  c  preto,  mas  03 
altos.  fejao.jDeni  brancos  ^.c  os  pretos 
•bem  pretos..  Depois  de  enxuto  ,  c 
lecco,  tomai.o  Vcrdete  muito  bem  pe- 
neirado yjp  inoido  a  óleo  •,  e  podeis 
regraxar.jjdeíie  modo  :  Tomai;  hum 
panno  de  .-linho  muito  brando,  e  pon^ 
de-lhe  hum  pequeno  de  algodão  ,  c 
depois  fazei  hum  modo  de  pinzel ,  de- 
iorte  que? fique  o  algodão  de  dentro 
do  panno ,  e  que  não  roce  a. pintu- 
ra ,  e  aflim  ide  cílendendo  o  Verde-* 
te  ^  que  logo  vereis  os  claros  em 
Verde  claro,  e  os  efeuros  em  Ver- 
de efeuro.  O  mefmovfe  faz  também 
com  a  Lacra.  Mas  adverti  ,  .que  le- 
ve leu  feccante  r  para  que  enxugue 
depreilà.  Podeis/ também  aílentar  a 
tinta  ao  pinzel ,  que  í e ja  algum  tan- 
to rala ,   e  depois  com  huma  brocha 

grande 
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grande  fòlver  tudo'-muita  bem ,-  qug 
fique  bem  usnido.  emis 

Modo  de  fazer  Cambiantes'. 

Os  Cambiantes  fe  fazem  de  mui- 
tos modos.  "  Hum  delles  nc  fazer  '  os 
■altos  de  Mafvcote  v  e  a  meya  tinta  de 
Rofado,  e  os  eícuros  de  Lacra.  D'ou- 
tro  modo  :.  Os  altos  de  Rolado,  e  a 
meya  tinta  de  Purpura,  clara,  e  os  ef? 
euros  de  Purpura  efeura.  Outro  mor 
dô  ;  Os  altos  de  Rolado  ,  e  a  meya 
tinta  de  Verde  claro,  e  os.  efcuros.de 
Verde  efeuro  \  e  affim  í&-  podem  far- 
zer  quantos  quizerem  com  duas  tintas, 
a  mais  clara  nos*  altos  ,  e  a. mais  efeu- 
ra fazè-la  ciam  para. meya  tinta,  e- dei- 
xar efía  mêfma  efe  ura  para  os  efeuros. 

Azul  Ultramarino  comofe  lavra, 

O  Azul  Ultramarino  ,  como  he 
tão  caro ,  não  fe  ufa  muito ,  e  por  tan- 
to fe  não  fabe  .o  ufo  dellc  ta  o  facil- 
mente. Quem  o  quizer  ufar  ha  de  la- 
vrar primeiro  as  roupas ,  ou  o  que  qui- 
ser com  Azuis  de  Gaítella  ,  i  e  Cinzas^ 

e  de- 
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e  depois  de  enxuto  ha  de  lavrar  por 
cima  o  Ultramarino.,  que  ,  como  he 
muito  delgado,  fe  fe  ufa  fó  não  cobre 
bem ,  porque  não  tem  corpo. 

Comofe  faz  Mordente  para  dourar. 

Tomai  as  cores  baixas,  que  quize- 
res,  muito  bem  moídas  a  óleo ,  e  de- 
pois tomai  em  huma  colher,  ou  pú- 
caro, o  óleo  conforme  á  quantidade 
<juc  quereis  fazer  0  e  botando  dentro 
as  tintas  muito  bem  moídas ,  poreis  ao 
fogo  o  púcaro  até  que  fe  cofa  bem ,  c 
fe  lhe  botares  hum  pequeno  de  Vernís 
tanto  melhor ,  depois  o  guardai ,  que 
tjuanto  mais  velho  melhor  he.  Tam- 
pem fe  faz  das  fombras  das  tintas  da 
paleta  ,  e  daquellas  pellcs  fervidas  em 
óleo,  t  coado  por  hum  panno  groilò. 
Quando  tratarmos  dos  modos  de  dou- 
rar ,  lá  trataremos  como  fe  põem  o 
Mordente  ,  e  aonde. 

Fará  perfilar. 

Depois  de  teres  debuxado  o  que 
quereis,  coftuma-fe  a  perfilar,  princi- 
palmente 
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palmente  os  Encarnados  com  fombra  , 
e  numa  migalha  de  Preto  ,  e  outra  de 
Lacra  ,  ou  Cochonilha. 

Quando  fe  houver  de  fazer  algum 
pafíamane,  que  pareça  de  ouro,  fe 
perfilará  primeiro  todo  o  debuxo  com 
Almagra ,  e  Zarquão ,  e  depois  de  en- 
xuto., o  retocarão  comMafiquote  dou- 
rado nos  altos,  e  aonde  dá  a  luz. 

Para  fazer  hum  vèo  branco ,  que 
cubra  cabellos,  ou  o  que  quizerem,  aV* 
pois  da  figura  enxuta  a.  banhai  com 
óleo,  e  alimpai  brandamente,  depois 
ide  perfilando  o  véo  com  branco ,  e 
com  hum  pincel  fecco  ide  folvendo  , 
e  aonde  for  neceíTario  .retocar  com 
mais  branco,  fe  pode  logo  retocar. 

• 
t     PINTURA  A'  TEMPERA. 

A  Pintura  á  tempera  não  fe  àifte- 
renqa  da  Pintura  de  óleo  mais, 
que  em  fera  rola,  e  em.  algumas  cores 
que  fe  não  ufáo  a  óleo ,  como  lie  Ver- 
de bexiga,  e  outro  Verde  efeuro  de 
Anil ,  e  Jalde,  e  ainda  o  Montanha, 
E  Diffe- 
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Differcnça-íe  também  no  apparelho.^ 
porque  nao  leva  imprimadura ,  e  para 
que  fe  veja  o  modo  de  ufar  as  cores  , 
-ponhamos,  b apparelho  ,  que  fe  coftu- 
ma  ufar. 

Como  fe  apparelha  o  paniia  y  ou 

madeira. 

■  . ..  . 

Tomai  o  panno ,  e  pregai-o  cm 
huma  grade  muito  bem  eíl  irado  ,  de- 
pois lhe  dai  huma  mão  de  cola  ,  nao 
forte,  nem  muito  branda,  ienao  que 
cubra  de  algum  modo  i  c  ie  ievar  hum 
pequeno  de  Alvayade-,  como  lavadú- 
ra,  ouagoarella,  ficará  melhor ,  logo 
debuxai,  e  colori  com  as  cores  que 
quizeres.  A  madeira  fe  concerta,  nem 
mais  nem  menos  ,  afixai  como  diííe- 
mos  para  pintara  óleo  r  fendo  que  nao 
leva  imprimadura,  ienao  fobreo  bran- 
co fe  debuxa  \  e  quando  colorires  o 
panno  adverti  que  ,  fe  depois  de  enxu- 
to for  neceííario  realçar ,  para  o  pan- 
no tomar  bem  a  cór  ,  que  lhe  tor- 
nais, apor,  que  o  molheis  levemente 
pelas  coitas  ,  que  então  fe  une  huma 

cor 
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côr  com  a , outra  muito  bem  :  aíTnn 
como  também  quando  pintais  a  óleo, 
e  quereis  pôr  alguma  çór ,  que  fique 
melhor,  haveis  de  esfregar  a  parte ,  que 
quereis  realçar,  com  hum  pequeno  de 
óleo  r  porque  também  aííim  fica  unido. 

Mofa?  qíle  fe  ha  dé guardar  no  cam- 
pir  do  pajneL 

Primeiramente  .deppis.  de  colori^ 
das  as  figuras,  que  houverem,  de  eílar 
no  painel,,  fe.  começarão  os  pertos  9 
logo  os  longes ,  e  logo  o  Orizonte  ,  e 
os  Ceos.  Neíla  forma  :  O  primeiro 
monte ,  que.  fáo  os  pertos ,  fc  coflu- 
mão  a  fazer  com  Branco  ^  e.  Ocre  > 
efeurecidos  com  Roxo,  ou  Sombra  de 
Cintra,  os  fortes  mais  efeuros  corn 
Sombra  de  Oílb  ,  os;  aUos  fe  podem 
realçar  com  Mafiquote,  miílurado  com 
Branco  aonde  dá  a  luz.  As.Cidades ., 
Encarnadas,  realçadas  com  Branco,  aon- 
de dá  a  luz  ,  eícurecidas  com  Preto, 
ou  Pardo  ,  e.Roxo,  miílurado  tudo. 
O  fegundo;  monte  fera  de  Verde 
€laro ,  eícureddo  com  Verde  mais  ef- 
iCí  E  2  curo, 
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curo  ,  "ou  com  Purpura ',  que  he  a  Sh 
nopera  miílurada  com  Azul  \  e  Bran-* 
co.  As  arvores  do  iegundo  monte  fe^* 
irão  Azuis,  os  realços  Verde  claro.  As 
caias  de  Purpura  clara,  efeurecidas  com 
outra  mais  kifeura.  As  jànellas ,  e  por- 
tas de  Purpura  bem  eicura. 

O  terceiro  monte  lerá  de  Azul,'  é 
Branco  ,  realçado  com  algum  Verde 
bem  claro  ,  eicurecido  com  Purpura 
clara  ;  as  arvores  ferao  de  Azul  ,  c 
•Branco  muito  claras  ,<  e  aílim  hão  de 
fer  as  calas  bem  realçadas  com  Branco. 

Nos  Ceos  fera  o  Orizonte  de  Ma- 
scote, é  Branco,  ou  com  Sinopera  , 
c  Branco  bem  claro,  logo  Azul  cla- 
ro ,  tudo  banhado  como  que  naíce  do 
Orizonte,  logo  outro  Azul  mais  cícu* 
ro,'  qnc  nafqa  hum  do  outro.  E  as 
nuvens  lerão  de  Branco ,  e  com  Pur- 
pura efeurecidas.  Iílo  he  o  mais  com- 
mum  ,  agora  rica  ao  alvedrio  do  Pin- 
tor pintar  as  nuvens,  e  tudo  o  mais,  co- 
mo melhor  lhe  parecer. 

As  arvores  do- primeiro'  monte  fe 
hão  de  metter  primeiro  de  Preto  eibdai 

ro3 
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to  r.  c,  lago  :i^as  folhas  efçuras  pela 
banda  de  tora  com  Verde  v  e  .Sombra 
de  Oílb  ,; .outras  folhas  feccas  de  I\  la- 
cram por  fóra:  com  Roxo  Almagra. 
Depois  deíla  arvore  iccca s  fera  banha-, 
da  toda  com  Verde  l,  e  logo- lhe  f  ara  o 
humas  manchas- nos  altos  com  Verde,  e 
Branco,  e  emcima  deíle  Verde,  e  Bran7 
co.  vã  o  abrindo  as  folhas  com  Branco, 
ó"u  Maficote,  ou  com  outro  Verde,  c 
£  ranço  mais  claro.,  E  Uto  he  o  comum. 

Modo  de  colorir  em  commuml 

■ 

■  A  ordem.,  que  fe  guarda  ^  ordina- 
riamente hc:.efta ';  As  Encarnaçoens ^ 
Branco  com  huma  ponta  de  .Verme- 
Mo  ,  e  outra  de  Lacra  ;.  as  Sombras 
a  i  mefma"  Encarnação  ,  com . -.qualquer 
das  Sombras  , e  que  i  já  i  fícao  ditas  em 
feu  lugar,  e  aonde  houver  de  J.er  ef-= 
curo,  a mefma Sombra  ferve,  ao  alve- 
drio do  Pintor.  As  Encamaqoens  ro- 
buílas  Zarqviâo,  e  Branco,  ou  Roxo, 
é  Branco,  as:  Sombras  todas .ião  mi- 
mas. Os  cabellos,  Machim,.  e  Rran- 
Co  0  eícurecidos  com  Sombra  de  Oífo, 
*■  uí  :  e  si- 
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e  Sinopera ,.  realçados  com  a  mefmi 
Encarnação  ,  ou  também  Pretos  ,  e 
realçados  com  a  me  ima1  Encarnação, 
ou  de  Sombra  ,  ou  de  Ocre  efcuro  4 
conforme  á  figura  que  fé  pintar;  por- 
que os  caberlòs  huns  fáò  'mais  dou- 
rados ,  outros  menos  ^outros  par- 
dos ,   &c. 

As  roupas: Vermelhas  -4 ;  Branco ,  e 
Sinopera  efcureeidas  com  Sinopera  tal, 
os  mais  efcaros  com  Sinopera^  e  Soní* 
bra  de  Oííò,  tudo  miílurado.  As  rou- 
pas Azuis  cem  Cinzas,  e  Branco  os 
claros,  e  efeurecidos  com  Azul ,  e  os 
mais  efeuros:  com  Purpura  tal.  As 
roupas  Aniarcllas ,  os  claros  com  Ma>- 
íicote  ,  c  Branco ,  efcureeidas  com  Ro- 
lado ,  e  os  mais.  efeuros  com  Lacra  tali, 
como  fe  vio  já  na  annotaqao  dos-  Cam- 
biantes. A  Gola  ,  com.  que  .fe  ufarem 
eftas  cores ,  não  feja  muito  forte ,  nem 
também  tão  fraca ,  que. tudo  fedefpe.- 
gucs  ienao  em  mcyo*  E  eíle  modo 
de  colorir  ferve  também  paia  todo  o 
modo  de  pintura. 

PlNr 
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PINTURA  A  FRESCO. 

- 

Pintura  a  Frcfco  mo  fe  differen- 
ca  dos  outros  modos  mais ,  que 
cm  não  fe  ufarcm  nella  todas  as  cores, 
e  mais  no  modo  de  as  aílcntar.  As  co- 
res, que  nella  feufáo,  fáoQcre  claro, 
c  Oere/efcuro  ,  Sombra, de  Cintra, 
Terra  Roxa,  Almagra,  Pretos  ordiná- 
rios de  Lápis ,  Efmaltes  „  Verde  Mon- 
tanha ,  Verdacho  ;  defórte  que  fe  não 
«fáo  mais  que  as  cores ,  que  fá  o  de  ter- 
sa,, ou  de  ária,  ou  vidro ;  mas  as  com- 
poilas  não.  Todas  eftas  cores  ao  af- 
fentar  não  levão  çóla ,  nem.gomma, 
nem  alguma  liga ,  fomente  a  cal  fobre 
que.  fe  aílènta  , 3  iíío  fe  entende  nas  tin- 
ta^ que  não  vão  aclaradas ,  fenão  af- 
fim  como.  fe  moem  >  porque  quando 
vão  aclaradas ,  ferve  então  a  mefma 
caf 'muito  bem  moída,  e  fe  ufa  delia 
como  fe  fora  Alvayade,  e  ella  he  a  mef- 
aiaiiga  2  e  que  cal  feja  efta,  que  ferve, 
fe  dirá  logo  abaixo ,  em  feu  lugar.  O 
ísfmalte,  quando  vay  fó  0  e, o  Verde 

Monta- 
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Montanha  0  concertão-fe  com  leite  de 
cabras,  ou outro  'qualquer  •  e  fe  vão 
aclarados  levao  cal  ,  e  não  tem  necef- 
fldade  então  de  leite! 

A  pintura  fc  faz  cm  acabando  logo 
de  guarnecer  a  parede  em  freíco  ;  e 
as  cores  fe  aiTentão  muitas  vezes,  até 
que  fartem  bem  a  cal.  E  notai ,  que 
íe  não  ha  At  guarnecer  a  parede  mais, 
que  aquilloque  podeis  pintar  antes  que 
ella  fe  fequé  ,.  e  fe  não  puderes  pintar 
tudo  o  que  eftá  guarnecido ,  e  fe  ha 
de  feccar  ,  haveis  de  botar  abaixo  tu- 
do o  que  fenao  puder  pintar  em  freP 
co,  e  depois  torná-lo  ^à  guarnecer^ 
quando  liQuver  tempo- para  acabar  a 
pintura. 

Os  Encarnados  fazem-fe  da  mef-r 
ma  cal  ,  e  Almagra  ,  ou  Terra  Roxa. 
O  Roxo  fe  faz  de  Efmake  ,  e  Terra 
Roxa.  A  cor  do  Maficote  fe  faz  de 
Ocre  claro  v  c  a  mcfma  cal ,  e  affím 
todas  as  meferas, ,  que  fc  coílumao  nas 
outras  pinturas.  A  cal ,  que  fervir  por 
Alvayade  ,  ha  de  fer  moída.  O  debu-^ 
xoha-fe  primeiro  de  fazer  em  hum  pa- 
pel 
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pel  do  tamanho  do  painel  i,  e  então  fe 
ha  de  picar,  para  íe  eílrezir,  que  te 
faca  a  pintura  mais  certa  ,  e  com  mais 
brevidade.  Os  pincéis  hão  de  fer  de 
fedas  compridas ,  e  pouco  atadas ,  pa- 
ra que  não  desflorem  a  cal  :  e  para  as 
coufas  mais  delicadas  fe  ufáo  os  outros 
commuus. 

A  cal  da  pintura  a  frefco  ha  de  fer 
velha  de  doas ,  ou  três  annos ,  ou  mais; 
chade  eílar  todo  eíle  tempo  fempre 
em  agoa  ,  como  fe  faz  a. que  ferve  no 
eíluque.  E  ha'  de  levar  arèa  de  rio  , 
ou  de  agoa  doce ,  peneirada.  E  a  agoa 
com  que  fe  amaflàr  ha  de  fer  agoa  de 
fonte,  que  não  fcja  falobra.,  nem  fol- 
gada 3  e  fera  tanto5  de  cal ,  como.  de 
arèa,  ou  duas  partes  de  arèa  -,  e  huma 
decai.  A  outra  cal  da  primeira  guar- 
nição do  embuçar  ,  fera. da  outra  cal 
comraúct,.  com  arêa,  aindaque  fejamais 
groííà,  e  também  meada  ;  e  depois  do 
embuçar  fe  põem  logo  a  primeira  cal* 
de  que  falíamos ,  ao  modo  de  eíluque; 
e  fe  ficar  parda  algum  tanto,  ou  alr 
meccgada:7  affim  ficará  melhor  3  aca- 
bado 
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bado  iílo ,  fe  póem  o  papel  picado  \  e 
fe  bota  o  pó  de  carvão  ,  e  pelo  de- 
buxo que  fica  fc  vayr  perfilando ,  e  lo* 
go  pintando  w.  e  notai ,  que  he  necc& 
fario  deixar  a  pintura  íbbre  o  efcuro, 
porque  logo  em  fe  feccando  aclara 
muito. 

Também  coílumão  fazer  a  frefco 
de  rafcunho  era  paredes  ,  tíguras ,  c 
lacarias ,  e  tudo  o  que  querem  ,  co- 
mo fe  vê  em  muitas  quintas  ,  e  fa- 
zem deíle  modo  :  Guarnecem  a  pa- 
rede de  cal  com  preto,  e  depois  de 
fecca ,  c  feita. toda  preta  ,  dao-lhc  ou- 
tra mão  de  cal  a  colher,  ao  modo  de 
eíluque ;  e  quando  fe  quer  ir  feccarn 
do,  ou  logo  em  frefco  ,.  vão  .abrindo 
ò  debuxo  com  hum  prego ,  ou  eílílo 
duro,  e  vão ,  rafeunhundo  o  que  que- 
rem ,  fazendo  com  o  rafcunho  amiu- 
dado os  efeuros ,  como  quem  rafeu- 
nha  ,  c  fica  então  apparccendo  o  de- 
buxo em  preto  do  preto,  que  eftava 
por  baixo.  As  mais  lembranças ,  que 
pudera  fazer  para  a  Pintura  de  frefco, 
com  o  uíò  fe  oo.dcm  alcançar. 

PIN- 
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PINTURA  DE  ILLUMINAC, AO. 

Pintura  de  Illuminacão  fe  faz  cm 
pergaminho ,  e  o  melhor  he  o  de 
Flandes  refpanfado  ,  que  o  de  Caílel- 
la  não  he  bom.-  Nella  fé  guarda  a  mef- 
ma  ordem,  que  temos  dito.da  Pintu-* 
ra  á  Tempera,  tirado,  que -nos  En- 
carnados \  nos  altos  delles ,  ha  de  ficar 
o  pergaminho. tal  ,  .c  aquelle:  mcfmo 
Brarico  ;  pònque  de  tal  modo  fe  vay 
apalpando  com-  a  Lacra  v  c, -Sombra  , 
que  femprè  o  pergaminho -fique  fer- 
vindo  com  :a  fua  ixiefma  cor. 

Nomes  das  tinias ,  que  fervem  para 
a  Illu}7iinação+ 

"  As  'tintas,'  qne  fervem  ,e,  fáo  me- 
lhores ,  fao  as  feguintes  1  Branco  Ge- 
nui  fco  ;,  i  he  o  melhor  ;  Verniel  ha  o  , 
o  de  íevera.  mais  comprida .,  Jie  o  me- 
lhor 5  Verde  Terra,  o  da  cor  mais 
formofa,  heo  melhor,  e  feja  bem  del- 
gado ;  Verde  Montanha ,  he  hum  Ver- 
de azulado  ,  mais  delgado  que  o  Ver- 
de 
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de  Terra  •  Azul  de  Cabeça  •  Cínzafi 
também  Azul  ;  Ocre.  claro ;  Lacra  ; 
Verde  Bexiga;  Ocreefcuro;  Catafolj 
Anil ,  o  de  tavoleta  he  o  melhor  \  Brajil; 
Jenolim ,  ou  Maficote ,  o  de  paens <>  he 
o  melhor  ;  Bollo  Armenico  \  Zarquão, 
cm  torroens,  he  o  melhor;  Ferrugem;; 
Maquim  ;  Sinopera  •   Carmim. 

Modo  como  fe  lavao  as  tintas. 

As  tintas ,  que  fe  lavao  ,  e  apurao 
fem  íc  moer,  íío  eítas  i  Cinzas ,  IVÍa- 
íicote  ç  Alvayadc  ,  Zarqulo  ,  Tama- 
rao,  Gorrima  Arábica  de  molho,  e  cípe- 
za  como  mel ,  e  tomarão  as  tintas 'hu* 
ma  por  huma ,  e  em  huma  altamia ,  ou 
qualquer  tigela  vidrada,  e  com  o  dedo 
poílegar  moêrào  a  cor  muito  bem  com 
eíla  gomma.  E  depois  lançar-lhé-hao 
agoa  clara  pouca ,  c  poíica  s  e  ir4o  def- 
fazendo  agomina  até  Ter  muito-  fólta. 
Depois,  em  quanto  fe  diz  hum  Credo, 
a  deixem  aífentar,  c  logo  vazem  a  agoa 
cm  outra  porcelana  ,  c  deixem-a  eftar 
hum  quarta,  logo  a  vazarão  cm  ou- 
tra ,  a  qual  cítara  compondo-le  huma 

noite 
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noite  toda ;  e  note-íe  ,  que  o  pé  deílas 

tintas  y  he  o  que.ierve  ,  tirado  do  Bran- 
co, Maíkote  ,  e  Zarquao «,  que  náo 
preítão  mais ,  que  para  Pintores,  De- 
pois tomai  eftas  porcelanas  ,  e  tiral- 
tfíe  levemente  as  cores  ,  e  -guardai-as- 
porque  humas  fão  mais  claras,  e  ou- 
tras mais  efeuras. 

As  cores ,  que  íe  moem  ,  lavao  , 
e  apurao  ,  iao  cilas ;  Azul  de  Cabe- 
ça ,  Vermelhão  ,  Verde  Terra.  De- 
pois de- moídas  ie  lavão,  como  jádiíiè 
das  outras  ;  masfejao  muito  bem  moí- 
das na  pedra. 

As  cores  ,  que  fe^móem  cóm  agoa 
de  gomma  íem  mais  purificação,  fão.-: 
Gere  claro,  Anil,  Bollo  Armenico, 
Ferrugem  peneirada  ,  e  bem  fecca. 

Ocre  efeuro,  Lacra,  Sinopera,  íe 
rnóem  também  com  gomma  ;>  e  de- 
pois lhe  lanqão  huma  pouca  de  agoa, 
com  hum  dedo  de  mel,  pouca  coufa, 
ou  açúcar  cándi. 

O  Machim  te-lo-hão  primeiro  de 
molho  em  ourina  de  moco  virgem, 
ou  cumo  de  lima ,  -e  com.ella.o  moe- 
rão 
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ràó  em  lugar  de  agoa  ,  e  com  gomma/ 
fe  ullirá.    Verde  Bexiga  com  agoa  tál 
fe  contenta. 

Como  fe  fazem  as  mêfclas  das  cores. 

As  meíclas  fe  fazem  aíTim :  O  lio- 
fado  com  Lacra ,  e  Branco,  e  confór^ 
me  a  miftura  que  fe  fizer,. afTim  fica- 
rá  claro  ,  ou  efeuro.  Pombinho,  fè 
faz  affim  :  Tomai  Lacra  ,  Branco,,  ç 
Cinzas,  e  ide  compondo  o  Pombinho. 
A  Purpura  fe  faz  deite  Pombinho  , 
como  rica  dito ,  e  lhe  lançarão  das  Cin- 
zas mais  azuladas  ,  e  hum  pouco  dç 
BrailL  Verde  Terra,  íe  miítura  com 
Verde  Bexiga ,  e  faz  huma  cor  efeura, 
ferve  para  campos  de  letras.  E  miílu- 
rado  o  Verde  Terra  com  Maíícate , 
faz  hum  Verde  gradeio.  Também 
Verde  Terra  com  Machim  fuz  outro 
Verde  graciofo. 

As  mefclas  das  molduras  fáo  difle-* 
rentes ,  tomai  Ocre  claro  com  Zarquão, 
ou  Vermelhão,  -e  ferve  para  os  claros, 
e  os  efeuros  fera  o  de  Lucra  ,  o\\  Fer- 
rugem ,  e  os  realços  de  ouro. 

Outro 
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Outro  modo ,  Gere  efeuro ,  e  Ver- 
melhão ,  com  hum  pouco  de  ouro  do 
mais  baixo,  miflurado  tudo  ,  c  aííerir- 
tado  r  depois  de  fecco  íe  burnirá  com 
o  dente  ,  e  íe  pôde  aflòmbrar  com  La- 
cra fina ,  e  realçar  com  ouro. 

Outro  modo ,  Ocre  clarocom  Ver-^ 
melhão ,  e  Ferrugem ,  e  tudo  mexi- 
do fica  huma  mefcla  boa,  os  rifeos  fç- 
rão  pretos',  e  fobíe  elles  outros"  de 
ouro  ,  ou  prata  ^   ou  branco. 

Como  fe  ajjòmbrao  ai  ctffes. 

Toda  a  cor  fe  aílbmbra  com  a  fua 
contraria.  O  Verde  Maíicote ,  Ma- 
chim,  fe  aííòmbrao  com  Verde  Bexi- 
ga ,  ou  Lacra. 

O  Azul ,  Zarquao ,  Rolado ,  Ocre 
claro,  fe  efeurece  com  Lacra.  Ouro 
com  Ferrugem,  ou  Ocre  efeuro.  A 
Prata  ,  .ou  Branco  ,.  fe  aííòmbra  com 
Anil,  ou  Ferrugem.  A  Lacra  fe  al^ 
fombra  com  Ferrugem  ,  e  realça  com 
Branco,  Máficòtc  com  Azul,  ou  Anil, 
ou  Verde  Bexiga.  As  Sombras  de  ou- 
ro,  ou  prata  lerão  Ferrugem ,  ou  Ocre 
cfcuro.  Os 
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Os  campos  íc  enchem  duas  vezes, 
a  primeira  vez  fraca  a  cor  ,  e  depois 
forte  ,  e  groíTa.  O  campo  de  ouro  le- 
rá primeiro  com  Ocre  claro ,  não  mui- 
to forte  ,  e  logo  o  outro  por  cima  de- 
pois da  cor  enxuta  ,  e  depois  fe  bur- 
ile pondo-lhe  hum  papel  por  cima, 
por  fe  nao  desflorar. 

Outro  modo  das  forniras  ,  e  realços. 

Vermelhão  fe  aílbmbra  com  La- 
cra ,  e  fe  realça  com  Zarquao.  Azul 
fe  efeurece  com  Lacra  ,  e  fe  realça 
com  Alvayade.  Verde  Terra  fe  efeu- 
rece com  Verde  Bexiga ,  e  o  realço  lie 
Alvayade  ,  ou  Maíicotc.  Ocre  claro 
fe  efeurece  com  Ocre  efeuro,  c  fe  real- 
ça com  ouro.  Zarquao  fe  efeurece  com 
Lacra  ,  e  fe  realça  com  Alvayade.  O 
Rolado  fe  efeurece  com  Lacra  delga- 
da ,  e  fe  realça  com  Alvayade.  Mafi- 
cote  hc  realço  do  Ocre  claro. 

Gomma,  como  Je  concerta  fará 
i 'Iluminar. 

Tomarão  a  Gomma  Arábica  (que 

a  ou- 
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t:  outra  de  Ethiopia ,  que  lie.  vermelha, 
não  preíta  para  ílluminar  ).  e .  pizada 
hum  pouco ,  a  botaráó  em  agoa ,  que  a 
cubra,  e  eftar«Laffim  dous  dias,,  de- 
pois coar-fe-ha  por  hum  panno  ,  e  a 
grofíà  fera  para  moer  as  tintas ,  e  a 
delgada  para  illuminar. 

rara  moer  ouro  fará  illuminaçao. 

Tomarád  hum  pequeno  de  fal  co- 
zido ,  conforme  ao  ouro ,  que  fc  hou- 
ver de  moer  ,  e  moè-lo-hao  em;  numa 
pedra,  muito  bem  moído  v  depois  lhe 
irão  lançando  os  paens  d'ouro  pouco, 
e  pouco  ,  e  indo  fempre  moendo  por 
efpaco  de  huma  hora  com  forqa.  E 
para  faber  feeílá  já  moído  ,  tomarão 
hum  pequeno  ,  e  po-lo-hão  na  borda 
da  altamia  em  agoa ,  e  alli  quando  fe 
desfaz,  fe  vé  fe  eflá.  já  bem.  mordo. 
Depois  diílo,  tomarão  eíle  ouro  todo, 
c  botá-lo-hao  em  huma  porcelana ,  la- 
vando-o  fempre  com  agoa  clara",  até 
que  a  que  deitar  não  tenha  fabor  do 
fal ,  que  fe  moêo  a  principio.  Depois 
de  muita  bem  lavado  feporá  em  nu* 
F  ma 
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ma  vieira  ao  ar  do  lume  a  enxugar  em 

brazas ,•  fem  fumo  ,  e  depois  de  enxvn 

to  ufc-fe  com  agoa  de  gomma  ,  e  do 

roeímo  linodo  íe  faz  á  prata. 

x  é  t  oniti     r  A .  _  i 

Fará  fazer  cor  Ro feia. 

Tomem  páa  do  Brafil ,  ç  rafpado 
com  hum  vidro  tomarão  as  raspaduras, 
e  botá-las-hao  em  h  uma  panella  vidrada, 
e  a  hurra  onqa  de  Brafil  botar âÕ*'  féis 
de  vinho  branco,  e  efteja  aflim  de  mo- 
lho vinte,  c  quatro  horas ,  e  logo  fc 
porá  ao  fogo  ,  e  ferverá  até  que  min- 
gue a  terça  parte  ,  e  tirar-fe-ha  logo. 
fora  a  panella,  e  lancem-lhe  meya  on- 
çp.  de  pedra  hume  moída ,  e  para  fe 
affinarjtnais,'  lancem-lhe  mcya  onqa  de 
cal  virgem,  ou  graa  em  grão ,  eineya 
onça  de  gomma  Arábica,  c  depois  de> 
coada  fe  pôde  ufar. 

Para  Brafil. 

Tomarão  páo  do  Brafil ,  que  feja 
doce  na  língua ,  e  fá^-lo-hao  em  rachas. 
miúdas  ,  e  botar-lhe-hao  agoa  em 
quantidade,  que  fique  tres  dedos  co^ 

berto 
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berto  o  páo  ,  e  eílará  aíTim  de  molho 
hum  dia ,  e  huma  noite  ,  e  depois  fer- 
verá até  que  gaite  quafi  amétade ,  e 
depois  de  frio  lancem  o  páo  a  huma 
parte ,  que  fique  a  agoa  fó ,  na  qual  bo- 
tarão huma  pequena  de  gomma  Ará- 
bica ,  e  huma  pequena  de  agoa  arden- 
te ,  e  efteja  affim  até  que  a  gomma 
íe  derreta  ,  mexendo-a  cada  dia  duas, 
tdu  tres  vezes,  e  como  for  derretida, 
ponha-fe  outra  vez  ao  fogo  brando  , 
e  em  começando  de  ferver  lhe  botem 
pedra  hume  bem  pizada,  pouca,  e  pou^ 
ca,  até  que  faca  a  agoa  muito  vermelha, 
è  quando  já  eíliver  (  provando-a  na 
xtnha)  em  cor  de  carmefim ,  botcín- 
Ihe  huma  pequena  de  pimenta  machu- 
cada ,  e  como  ferver  tire-fe  dó  fogo^ 
ecoe-fe,  e  guarde-fe  em  hum  vidro, 
$  uie-le. 

Para  CatafoJ.  . 

Tomem  lírio  muito  bem  pizado-i 
e  ponha-fe  em  huma  eicudéla.,.  e  eíieja 
aquélla  maííà  aíTim  féis  dias ,  e  aca- 
bados 0  deitem4he  pedra  hume  ,  como 
&-g)ih  F  z  quem 
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quem  falga .,  e  cfteja  aflim  dons  dias} 
e  acabados  cíles  dias ,  eiprema-fe  ,  e 
molhem  pannos  naquelle  qumo ,  e  en-* 
.xuguem-fe  ao  ar  ate  que  facão  cor- 
po, e  quando  quizerem  obrar  ieja  com 
agoa  de  gomma. 

Para  fazer  Verde  Bexiga. 

Tomarão  as  fementes  dos  efpar- 
gos  em  Settcmbro,  as  quaes  tem  mui- 
ta femelhanca  com  amanjaroiia  ,  e 
cila  femente  lerá  muito  bem  machuT 
cada  ,  e  .depois  tomarão  pedra  hume, 
c  huma  pouca  de  ourina  de  carneiro , 
c  efprem ido  tudo  iílo  aflim  junto  por 
hum  panno  ,  lanqarâo  o  çumo  em  hu- 
ma bexiga  de  carneiro  r  e  pôr-íe-ha 
ao  fun^p  até  que  todo  eíle  çumo  fç 
fecce  ■,  e  faca  hum  corpo  ,  e  depois 
cortai  a  bexiga  ,  e  tirai  o  verde ,  ç 
ufai-o.  Outro  fe  faz  de  arruda ,  e  herva 
moura  pizada,  e  o  çumo  botado  com  fel 
de  cabrito  em  huma  bexiga  ao  fumo. 

Para  fazer  Verde  Li  rio. 

Colhem-fe  as  flores  do  Lírio,  até 

chegar 
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chegar  ao  amarello  ,  e  machucadas  em 
hum  gral,  lhe  porão  huma  pequena 
de  pedra  hume ,  quanto  feja  huma  cal- 
ca de  noz  ,  e  tudo  ifto  aílim  fera  pi- 
zado  ,  e  depois  efprcmido  por  hum 
panno.  E  nefte  licor  botai  pannos ;,  e 
os  tornai  a  enxugar  muitas  vezes  para 
podouros  ,  e  efte  Verde  fe  ufa  ibbre 
o  Verde  Bexiga.,  c  faz  miftura  tam- 
bém com  o  Verde  Terra. 

Vermelhãa ,  como  fe  concerta  ,  efaz. 

Vermelhão  he  pedra  ,  que  fe  acha 
em  mineraes.  Mas  o  ordinário  he  fei- 
to por  artificio ,  com  enxofre,  azou- 
gue,  e  fogo.  Toma-fe  hum  púcaro 
novo  ,  e  nelle  fe  bota  o  enxofre ,  e  o 
azougue ,  partes  iguaes ,  e  depois  fe 
barra  muito  bem  ,  que  não  faya'o  bafo 
tora  ,  e  pofto  ao  fogo  até  que  fe  en- 
corpore  huma  coufa  com  outra  por 
efpaco  de  cinco,  ou  leis  horas. 

Concerta-fe  aífim :  Tomem  o  Ver- 
melhão ,  e  muito  moído  com  agoa  o 
deixem  feccar ,  e  lancem-lhe  huma  fe- 
vera  de  açafrão  ,  e  quando  o  quizerem 

uílir 
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ufar  tomem  o  que  quizerem ,  e  desfaz 
cao-no  com  agoa  de  gomma  ,  e  com 
leite  de  figueira.  E  fc  for  para  rabifear, 
lavem-no  como  o  Azul ,  e  temperem- 
no  com  gomma ,  c  leite  de  figueira  - 
e  quando  náo  quizer  correr,  deitem-lhe 
v  inho  braneo ,  ou  vinagre  ,  ou  hum 
pouco  de  mel  ,  e  quando  fizer  efeu- 
ma  botem-lhe  huma  pequena  de  cera 
da  orelha. 

De  outro  modo  fc  faz  :  Tomarão 
a  clara  do  ovo  em  huma  tigela  vidrada, 
e  efleja  até  que  fe  feque  ,  e  depois  de 
fecca  fe  destaca  com  agoa  limpa,  e  bo~> 
tem-na  no  Vermelhão  moído ,  e  ufe-fe. 

Gomma  para  o  Azul. 

Tomaráó  hum  quartilho  de  vinho 
branco*  em  huma  vafilha  vidrada  ,  e 
lancar-lhe-hao  duas  onças  de  gomma 
Arábica  ,  e  logo  fe  cozerá  pouco ,  e 
pouco  ,  até  que  mingue  de  quatro  par- 
tes huma ,  e  depois  coar-fe-ha,  e  quan- 
do quizerem  ufar  o  Azul  ,  ufaràô  de- 
lia agoa  para  o  desfazer. . 

Coma 
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Como  fe  dejiempera  o  júzut 

Tomarão  o  Azul  em  pó.,  c  deita- 
Jo-hão  em  huma  concha  com  quantia 
^ade  de  agoa  ,  que  fe  amafíè  ,  e  to- 
tnem  agoa  gommada  ,  que  não  feja 
muito  fraca  ,  nem  muito  farte ,  e  laia* 
cem-na  no  Azul  pouca  ,  e  .pouca  ,  e 
dalii  a  hum  pedaço  podem  lavrar  com 
dle. 

ir     j  ^  r    r  r       r  '     ' 

Ver  de  te  ,  como  fe  faz,  efe  ufa. 

Laguna  interprete  de  Diofcorides 
«nilna  a  fazer  Verdete  ,  a  que- chama 
rafpado ,  nefta  forma  :  Tomai  huma 
^afilha  de  vinagre  muito  forte ,  e  pon- 
de-lhe  na  boca  (que  não  chegue  ao  vi- 
nagre )  humas  laminas  de  cobre ,  e  ta-* 
pai  logo  a  panella-,  que  não  fique  por 
ondercípirar,  e  deixai-a  eftar  dez  dias, 
depois  tirai  as  laminas ,  e  raípai  o  Ver- 
detc,  e  tornai  a  fazer  o  meimo.  Ou- 
tros tomao  as  limaduras  do  cobre ,  e 
com  vinagre  bem  forte  ,  c  tapão  a  pa- 
nella muito  bem  fem  refpirar  ,  e  a. 
põem  ao  Sol  no  Eílío ,  e  tio  Inverno 

fobre 
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íobre  fornos  ,  até  que   ie  componha 
huma  couia  ,  c  outra. 

Piamontez  o  enfina  a  fazer  deite 
modo:  Tomarão  vinagre  forte ,  c  dé 
laminas  de  arame  limpo  de  todo  o  pó, 
e  ferrugem  ,  oito  onqas  ;  de  fal  coíth 
Hium  ,  quatro  onças  -  de  rafura  de  vi- 
nho tinto  ,  duas  onças;  de  fal  Armeni- 
co  ,  mcya  onqa  5  e  três  onças  de  ãgoa 
forte ,  e  deftemperada  com  o  vinagre, 
e  eftantó  as  outras  coufas  todas  em 
pó  ,  o  vinagre  feja  fem  medida  ,  e 
quanto  mais  quanto  melhor  ,.  porque 
fe  fica  , ■femprç  he.hom.  Tudo  iílo  po^ 
rã  o  em  huma  panella  vidrada,  etapá-la- 
háo  muito  bem  ,  e  barrada,  que  nao 
reipire.  Depois  ponde-a  debaixo  do 
eílerco  por  quinze  dias  ,  depois  tirai-a, 
c  esbarrai-a  ,  e  tirai-lhe  o  vinagre  pou- 
co. ,  e  povreo;  tomai  entlo  o  Verde- 
fee ,  que  fica  cm  huma  caixa  de  páo  ,  e 
tapando-a  muito  bem  a  tornai  apor 
debaixo  do  eílerco  por  oito  dias  ,  e 
entao  o  tirai  ,  c  o  uíareis  dcíle  modo. 
Tomai  o  Verde  te  ;,  e  desfazei-o 
com  qumo  de  limão  ,  deitai-lhe  hu- 
ma ' 
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ma  fevera  de  açafrão  ,  e  ufai  dcllc. 
D'outro  modo  ;  Tomai  o  Verde- 
te,  ebotai-o  em  cumo  de  limão  por 
oito  dias ,  e  botai-lhe  huma  migalha 
de  gomma,  e  depois  ufai  delle,  que 
fica  muito  bom.  Os  mais  modos  já 
fe  diUeráo  na  pintura  de  olco. 

Como fe  faz  o  Alvayade* 

O  mefmo  Laguna  enfinando  como 
fe  faz  o  Alvayade  ,  a  que  chama  Ce- 
rufa  ,  diz  que  fe  faz  ,  nem  mais  nem 
menos ,  como  diílèmos  do  Verde  te , 
na  fua  annotacao  primeira  ,  fenao  que 
as  laminas  Mo  de  fer  de  chumbo.  E 
depois  dos  dez  dias  fe  deítapa  a  vaíilha, 
e  le  tira  o  vinagre  limpo ,  eo  pé  que 
fica  ,  que  he  o  Alvayade,  fe  móe  na 
pedra  depois  de  fecco ,  e  fe  peneira , 
e  o  que  fahe  primeiro  he  o  melhor,  de- 
pois fe  compõem  cm  paeiís  com  vina- 
gre ,  e  tudo  muito  bem  moído  fe  fec- 
cará  ao  Sol  ;  o  chumbo,  que  fenao 
acabou  de  confumir,  fe  torna  outra  vez 


ao  vinagre. 
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Como  fe  faz  o  Z ar  quão. 

O  Zarquão  diz  o  mefmo  LagiH 
na  que  fe  taz  aíTim  :  Tomai,  humas 
laminas  de.  chumbo  muito  delgadas,  e 
ponde-as  em  huma  panella  nova  ,  hu- 
ma  cama  de  laminas  4  e  outra  de  en-* 
xofre  moído  .>  e  aíTim  continuando 
até  encher  a  panella ,  e  logo  'pô-la  ao 
fogo  ,  meneando  tudo  com  huma  va- 
ra de  ferro ;  mas  tende  os  narizes  ta- 
pados ,  porque  he  o  vapor  muito  dam- 
nofo.  Outros  em  lugar  de  enxofre 
põem  Alvayade ,  e  tapão  a  vafilha  mui- 
to bem  ,  e  ío  lhe  deixao  hum  buraco 
pequeno ,\  por  onde  refpire ,  e  a  põem 
110  forno ,  (  e  rito  he  o  melhor.)  até 
que  fe  queime  muito  bem. 

Vara  ajfentar  ouro  em  feda  ,  papel , 
ou  pergaminho. 

Tomarão  clara  de  ovo  bem  que- 
brada ,  de  cinco  ,  ou  íeis  dias ,  que 
feja  bem  podre  ,  c  Bolo  Armcnico  , 
e  guis  mate  •  convêm  a  Caber  \  .três 
partes  de  guis  ,  ou  geíío  0  c  o  Bolo 

feja 
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fe}a  quanto  lhe  dè  huma.  pequena  de 
cor,  e  partido  aííim,  deitem-no  na  pe- 
dra ,  e  depois  de  muito  bem  moido 
com  a  clara  ,  que  lhe  irão  botando 
pouco  ,  e  pouco ,  lhe  lancem  junta- 
mente «hum  pequeno  de  aquear  cándi, 
ou  huma  gotta  de  mel ,  e  huma  per 
quena  de  cera  da  orelha.  E  advirtao* 
que  não  feja  muito  bailo ,  nem  muito 
valo  ,  fenao  em  meyo ,  e  com  eíla 
tinta  fac;.o  as  letras  ,  e  depois  de  en- 
xutas bafejem-lhe  ,  e  ponhao-lhe  ò 
ouro  ,  e  buimo  logo. 

Outro  modo  para  feda  :  Tomai 
alguma. tinta  concertada  a  tempera  ,  e 
çom  ella  lavrai  as  letras  na  feda,  e  de- 
pois de  enxutas ,  ponde  o  mordente 
pelos  mefmos  rifeos  já  efe  ri  tos  a  tem- 
pera ,  e  como  eíliver  em  fazao  po- 
deis dourar.  E  notai ,  que  não  fayais 
com  o  mordente  fora  do  que  eftá  ef- 
crito  ,  porque  logo  repaílà.. 

Outro  modo  :  Tomai  leite  do  pé 
de  figueira  em  huma  concha ,  e  deitai- 
lhe  huma  fevera  de  aqafrro  ,  desfazen- 
çlo-o  no  leite  ,  e  com  elle  eferevei,  e 

depois 
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depois  de  enxuto  bafejai-lhe  ,  e  afférH 
tai  o  ouro ,  e  alimpai  com  algodão. 
Outro  modo  i  Tomai  geílb  mate 
três  partes ,  chuma  de  Bolo  Armeni- 
co  ,  e  gomma  Arábica ,  c  depois  de 
tudo  cncorporado ,  efcrevci ,  e  eílan- 
do  rezente  para  fccco  aíTentai  o  ouro, 
e  burni. 

Para  ajjentar  ouro  em  pedra  ,  pão , 
vidro  ,  e  couro. 

Para  afTentar  ouro  em  pedra  ,  fc 
ha  de  guardar  a  ordem  feguinte  ;  Pri- 
meiramente fe  ha  de  imprimar ,  e  de- 
pois de  fecca  a  imprimadura  fe  lhe  ha 
de  por  o  mordente ,  e  como  eítiver 
em  fazão  ,  dourar  ;  mas  dcftc  modo, 
com  a  humidade  da  pedra,  nos  dias  dc^ 
chuva  rúo  tem  luftro  o  ouro  ,  e  pa-* 
ra  que  a  humidade  o  na  o  penetre,  fe 
iará  deíle  modo! :  Depois  de  imprima- 
da  a  pedra  ,  e  poílo  o  mordente,  lhe 
aifèntai  folhas  de  cftanho  ao  modo  de 
quando  dourais  ,  c  depois  de  aítím 
eilanhada  ,  lhe  ponde  outra  vez  outra 
imprimadura ,  e  outro  mordente  ,  e 

podeis 
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podeis  dourar  ,  que  então  rica  o  dou- 
rado com  luftro  ,.  e  fora  de  hum  idade* 
e  depois  fe  quizeres  perfilar  'alguma 
couia  fobre  o  ouro  r  perfilaj.com  Ocre 
efcuro  ,  ou  com  Sombra. 

O  páo  fe  doura,  de  dous  modos  ; 
a  hum  deli  es  chamao  Ouro.  mate,  co- 
mo he  o  que  fica  acima  dito  ,  que 
aíTim  ferve  tam;  bem  ■  no  páo  como  na 
pedra  ,:  e  o  outro  fe  chama  Ouro  bur- 
nido.  O  Ouro  mate:  fe  affenta  fobre 
o  páo  apparelhado  ,  como  dizemos  na 
pintura,  até  fer.  imprimada,  r  e  depois 
fç  lhe  pòem  o  mordente  :,.  e  quando 
eílá  já  quafi.fecco  fe  lhe  affenta  o  ou- 
ro com  algodão.  E  fe  quizeres  fazer 
hum  ouro  muito  forjn o fo  ,  que  pare- 
qa  ouro  burnido  ,  fazei  que  o  morden- 
te feja  polimento  ,de  Ocre  claro  ,  ou 
efcuro,  e  depois  de  eftar  muito  poli- 
do, e  lifo ,  Q  que  niílo  eílá  iahir  o  ou- 
ro bom.)  depois,  de  enxuto. lhe  aíTen- 
tai  o  ouro  ,  que  ficará  muito  formo-? 
fc  «  e  tão.  bom.  como  fe  fora  bur- 
nido. ( 
fc  OI ouro.  burnido  fe  faz-  afllm  :  De- 
pois 
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pois  de  eftar  o  páo  encolado ,  lhe  dal 
huma  mão  de  geífo  comiíium  ,  e  feja 
ao  modo  de  lavadura  delgado  ,  e  íe 
na  cola  lhe  betares  huma  cabeça  de 
alhos,  ferve  para  que  não  falte-  de- 
pois lhe  dai  três ,  ou  quatro  mãos  de 
geíib  mate  ,  o  qual  fe  faz  aflim  ;  To- 
ma-fe  o  geífo  commum  ,  e  depois 
de  moído  ,  e  peneirado ,  fe  bota  em 
huma -pane lia  cheya  de  agoa  clara,  e 
cada  dia  fe  lhe  muda  ,  e  fe  bate  dutis, 
ou  três  vezes  ,  g  aos  dez  dias  fica  gcf- 
ib  mate  ,  então  o  tirai  ,  e  feccai  ç  e 
ufai  delle.  Depois  de  dares  eílas 
mãos,  que  digo,  lhe  dareis  duas  de 
Bolo  commum  ,  e  depois  outras  duas 
de  Bolo  tino  ,  e  fejão  todas  eílas  maós 
dadas  com  cola  quente  •  depois  de  en- 
xuto ,  quando  quereis  dourar  ,  molha- 
reis muito  bem  ,  e  fobre  o  molhado 
com  agoa  clara  aíTèntai  o  ouro  5  e  de- 
pois de  fecco  burni  com  o  burnidorT 
que  fe  faz  de  pederneira  muito  lifò  -, 
e  ficará  o  ouro  muito  formofo.  Pa- 
ra fe  dourar  o  caderno  de  hum  livra 
fe  ha  Je  guardar-  efta  ordem  ;  Toma- 
rão 
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raóhuma  clara  de: ovo,'  e  botarrlnen 
hão  huma  gotta  de  agoa  ,  e  depois  ba- 
terão tanto  cila  clara,  até  que  fefac& 
cm^cfcuma  ,  depois  a  agoa  que  fahir 
défta  efcuma  hc  a  que  ferve.  Com 
cfta  agoa  cobrirão  tudo  o  que  fe  hou- 
ver de  dourar  ,  e  depois  de  enxuta  fe 
lhe  porá  por  cima  hum  toque  de  azei- 
te, c  logo  o  ouro  por  cima;  depois 
com  o  ferro  quente  em  fornia,  que 
poíía  aquentar  a  clara  do  ovo  ,  que 
já  eílá  fecca  ,  e  depois  de  jmpreílòs 
os  lavores ,  que  quizeres ,  alimpai  com 
algodão,  e  fó  ficará  o  oura  aonde  car- 
regastes com  o  ferro.  Iíkríe  pode  fa- 
zer também  em  borzeguins,  e  em  qa- 
patos ,  e  era  todo  o  couro,  que  qui- 
zeres* 

E  fe  quizeres  dourar,  as  folhas  da 
livro,  guardai  efta. ordem:  Tomai  o 
livro ,  e  ponde-o  na  empxenfa  mui- 
to bem  apertado  ,  depois  o  rafpai 
com  huma  faca  muito  bem,  depois 
de  bem  cortado  ,  e  logo  depois  de 
rafpado  o  burai.-,  e. acabado  de  bur- 
iiir  lhe  dai  huma  mão  com  a  clara  de 

ovo 
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evo,  como  fica  dito,  e  eíhmdo  á  cia* 
ia  ainda  frefca ,  tomai  hum  pequeno 
de  Bolo  Armenico  moído ,  e  com  o 
dedo  o  ide  pondo  íbbre  a  clara  ,  e 
esfregando  até  que  as  folhas  fiquem  da 
cor  do  Bolo  Armenico.  Depois  de 
enxuto  ihe  tornai  a  dar  com  a  clara- 
outra  mão ,  c  eftando  cm  fazao  ,  c 
quaíi  enxuta ,  lhe  ponde  o  ouro ,  e  de-: 
pois  de  enxuto  burni  com  o  dente, 
e  lhe  imprimi  com  o  ferro  os  lavo- 
res que  quizeres. 

E  fe  quizeres  fazer  as  folhas  de  ou- 
ro fobre  cores,  guardai  eíla  ordem; 
Tomai  a  meíma  ciara,  e  com  ella. con- 
certai o  Verde  ,  ou  Azul.  O  Verde 
fcja  montanha  ,  ou  o  que  fe  faz  de 
Anil,  c  jalde,  e  o  Azul ,  ou  Alvaya- 
de,  e  Anil  ,  ou  de  Orchilha  ,  e  de- 
pois de  enxuto  o  burni  muito  bem  ;' 
tornai-lhe  a  dar  logo  com  outra  mao  da 
clara  de  ovo  ,  como  fica  dito  ,  e  tanto 
que  eíliver  enxuta,  lhe  ponde  o  ouro, 
e  logo  com  o  ferro  quente  ide  lavran^ 
do ,  e  fó  ficará  o  ouro  aonde  o  ferro 
imprimir  ,  e  alimpai  com  o  algodão. 

Para 
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Para  dourar  o  vidro  ie  ha  de  fa«* 
2er  o  mordente  liquido,  que  corra  pela 
paleta,  e  ha  de  fer  de  Ocre  efe uro, 
para  bom ,  ou  dourado.  E  com  elle 
lavrai  no  vidro,  o  que  quizeres  \  de- 
pois de  refente  para  fecco  ihe  afTen- 
tai  o  ouro,  e  como  o  ouro.  pegar  em 
todo  o  vidro  ,  com  o  meímo  algo- 
dão tocado  no  cufpinho  alimpai ,  e 
ficará  ío  o  ouro  pegado  no  mor- 
dente. 

Para  dourar  huma  rodela ,  ou  ban- 
deja ao  modo  da  China  ,  notai ,  que 
fe  ha  de  apparelhar  ,  como  diííemos 
da  outra  madeira  •  e  depois  da  impri- 
madura  lhe  dareis  a  cor  que  quizeres 
a  óleo  também  ,  ou  preta  ,  ou  ver- 
melha ,  &c.  Depois  de  muito  bem 
enxuta ,  que  não  pegue  nella  ouro, 
debuxai  com  o  mordente ,  de  que  tra- 
tamos no  dourar  do  vidro ;  e  depois 
que  eíliver  em  fazão  a/Tentai  o  ouro, 
c  depois  de  dourado  ,  e  muito  bem 
enxuto  envernizai  toda  a  rodela ,  ou 
taboleiro  com  vernis  de  efpique ,  que 
he  muito  feccante^  e  depois  póde-fe 
G  lavar 
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kvar  com  agoa  quando  cííiver  cuja  , 
porque  fe  não  desflora  coula  alguma. 

Para  efl  of ar  huma  figura. 

O  eítofo  de  figuras ,  ou  de  roupas, 
ou  tudo  o  que  quizerem  eílofar  ,  não 
fe  faz  ienao  fobre  ouro  burnido  ^  e 
ffuarda-le  efhi  ordem  :  Primeiramcn- 
te  ,  ibbre  o  ouro ,  que  quereis  eítofar, 
liáveis  de  dai*  numa  mão  ,  ou  duas  de 
Alvayadc  ,  concertado  com  gemma  de. 
ovo ,  o  qnal  fe  concerta  aílim  ;  To- 
mai a  gemma  leni  clara  ,  c  botai-lhc 
huma  ponta  de  agoa  ,  e  depois  batei-a 
muito  bem,  e  com  eíta  compoíicao 
haveis  de  concertar  as  cores  \  como  fe 
fora  cola ,  ou  gomma.  Depois  de  da- 
das cilas  maòs  de  Alvayade  ,  que  fi- 
que a  figura  muito  alva  ,  ide  então, 
colorindo  o damafeo  ,  ou  tela ,  oura- 
mos ,  ou  paflàrinhos ,  ouo  que  qui- 
zeres  ,  que  então  fervem  aqui  as  co- 
res da  [Iluminação  com  efta  compofi- 
cao  da  gemma  de  ovo  ,  e  fervem  os 
realços  todos  •  depois  de  tudo  lavra- 
do ao  pinzel,  e  enxuto,  ide  então  ris- 
cando , 
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cando  ,  e  abrindo  a  pintura  com  hum 
eftílo  de  páo  ,  ou  de  prata  ,  ou  hum 
ponteiro  duro  ,  do  que  quiseres  ,  c 
ficareis  deícobrindo  o  ouro ,  aonde  vos 
parecer  bem ,  e  para  fé  fazerem  huns 
alcachofres  r  como  -tem  o  brocado  , 
fazei  hum  ferro ,  como  punção  ,  em 
que  efteja  aberto  o  modo  ,  que  me- 
lhor vos  parecer ,  e  com  elle  puncai. 
E  quando  o  ouro  não  tomar  bem  a 
cor  do  Alvayade  primeira,  miílurai- 
lhe  huma  ponta  de  fel. 

Para  fazer  hum  painel  com  três  fi- 
guras ,  que  huma  fó  appareca 
d  -vijla. 

Para  fe  fazer  hum  painel  ât  três 
figuras ,  que  cada  qual  fe  veja  por  11, 
e  não  todas  juntas ,  fe  fará  aíílm :  Fa- 
zei humá  grade,  do  tamanho  que  que- 
reis o  painel .,  e  na  regra  âô  alto  da 
cabeça ,  e  na  debaixo  dos  pés  haveis 
de  dar  humas  ferraduras  com  huma 
ferra  delgada  ,  até  quanto  feja  o  com- 
primento de  huma  unha ,  e  quanto  ti- 
ver de  altura  a  ferradura  ,  tanto  ha  de 
G  2  ter 
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ter  de  largura  de  huma  a  outra  ,  caf- 
íim  irão  ferrando  eítas  duas  regras 
igualmente;  depois  de, ferradas,  afTen- 
tareis  nas  coílas  da  grade  hum. pai- 
nel,  qiae-já'  eftará  feito  ,■  nem  mais, 
nem  menos  ,  como  fe  a  grade  fora 
feita  fó  para  clle. 

Depois  tereis  já  dous  painéis  pin- 
tados do  tamanho  da  grade  ,  os  quaes 
fareis  em  tirais  da  largura  das  ferradu- 
ras ,  e  grudareis  eílás  tiras  de  hum 
painel  com  as  do  outro  painel,  por 
eíla  ordem ,  que  a  primeira  deíle  fe 
grudará  com  a  derradeira  do  outro , 
com  as  coílas  hum  para  outro,  e  lo- 
go a  fegunda  com  a  antepenúltima; 
e  logo  as  ide  aííentando ,  começando 
na  primeira  ferradura  da  mão  efquer- 
da  do  painel ;  e  aííim  quando  por  eíla 
ordem  as  fores  grudando  ,  e  àíTentan- 
do ,  quando  puzeres  o  painel  na  pare- 
de ,  vereis  a  ligura  fronteira,  fem  que 
vejais  as  outras  5  e  depois  quando  vos 
puzeres  da  ilharga  cfquerda  vereis  ou- 
tro fomente,  e  da  ilharga  direita  ou- 
tra fomente.    E  fe  quizeres  fazer  iílo 

mais 
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mais  facilmente,  tomai  huinas  tabo» 
Jetas  de  faya  ,  donde  fazem  as  bainhas 
de  efpadas  ,  e  eílas  ordenadas  como 
painel,  pintai  nellas  ;  e  depois  as  virai 
huma  ,  e  numa  ,  e  nas  coílas  pintai 
a  outra  figura  j  e  depois  as  encaixi- 
lhai nas  ferraduras,  como  fica  dito, 

Para  fazer  hum  painel  ,  do  mefmo 
modo  ,  com  duas  figuras. 

Tomai  huma  taboa  ,  e  nella  man- 
dai fazer  o  painel ,  do  tamanho  que 
quizeres ,  e  feja  groílà  ,  para  que  nel- 
la  fe  poíTáo  abrir  nuns  carmes ,  que 
venhao  os  altos  a  fer  como  as  duas 
faces  de  triangulo  direito  ,  e  que  vão 
todos  jguaes ,  tão  largos  huns ,  como 
os  outros  ,  como  fe  vê  neíle 

EXEMPLO. 


Te- 
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Tereis  então  já  pintados  os  dous 
painéis ,  e  cortá-los-heis  também  em 
tiras  tao  largas  ,  como  he  hutna  da 
banda  dos  canaes ,  ou  triângulos  ,  e 
por  ordem  ireis  aífentando  a  primei- 
ra tira  de  hum  painel  na  primeira  fa- 
ce  do  triangulo  ,  e  logo  no  feguudo 
a  íegunda ,  e  aíTim  as  outras  do  pri- 
meiro painel.  Depois  tomai  .as  outras 
tiras  do  outro  painel ,  c  ponde  a  der- 
radeira nas  coitas  do  triangulo ,  adon- 
de  puzeítes  a  outra  primeira  ,  e  logo 
a  penúltima  ponde-a  nas  coitas  do  tri- 
angulo ,  adonde  puzeítes  a  fegunda  ti- 
ra do  primeiro  painel ,  e  aíTim  ide  pon- 
do as  outras  por  elta  mefma  ordem, 
e  ficareis  então  fazendo  hum  painel, 
que  tenha  duas  figuras ,  numa ,  que  fe 
veja  da  ilharga  efquerda  ,  e  a  outra 
da  ilharga  direita. 

Outra  invenção  defias-.  figuras. 

Eíta  taboa  aíllm  feita  em  triângu- 
los ,  como  fica  dito  ,  fe  deita  forte 
quizeres  fazer  bum  painel  curioib  ,  fa- 
Veis  que  os  triângulos  fiquem  atravef- 

fados 
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fados  da  mão  cfquerda  para  a  direita, 
c  aifim  lhe  poreis  as  figuras  ,  nem 
mais,  nem.  menos  ,  como  fica  dito 
no  painel  de  duas  figuras.' .  Mas  a  fi- 
gura decima  lhe  poreis  os  pés  para 
cima,  e  a  cabeça  para  baixo  ;  depois 
ponde  hum  cípelho  por  cima,  ao  mo- 
do de  guarda  pó,  e  ponde  o  retablo 
em  lugar  de  altura  boa  de  hum  ho- 
mem, vereis  numa  figura  fronteira,  e  a 
outra  figura  ficar-fe-ha  vendo  no  ef~ 
peiho.  E  fe  lhe  puzeres  cortina  quan- 
do tiveres  coberto  o  retablo ,  também 
não  vereis  couta  alguma  no  elpelho  ; 
€  quando  o  deicobrires .,  então  vereis 
2  do  efpelho  ,  e  a  outra  fronteira. 

Outra  invenção  defias  figuras. 

Daniel  Bárbaro  enfina  a  fazer  hu- 
ma  figura,  de  modo  que  vifta  a  nacf- 
ma  figura  de  hum  a  ilharga  pareça  ou- 
tra couí  a  difTerentc,  do  que  parece  de- 
fronte. E  diz  aífim  na  fua  quinta  par- 
te cap.  1.  e  2.  de  fua  Perfpc&iva  : 
Tomai  huma  folha  de  papel  \  na  qual 
debuxareis  duas  cabeças  humanas ,  ou 

o  que 
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o  que  quizercs,  depois  picai  eílas  fi- 
guras,  que  debuxaíles,  com  hum  al- 
dineie  groíTo  ,  que  fiquem  os  buracos 
grandes.y  depois  tomai  a  taboa  appa- 
relhada  ,  aonde  quereis  pintar  as  mei- 
mas  duas  cabeças  humanas  ,  a  qual 
cftará  muito  plana,  e  polida  •  tomai 
depois  o  papel ,  que  eílá  picado  ,  e 
ponde-o  fobre  a  cabeça  da  .taboa  *  que 
fique  o  papel  juílo  com  os  cantos  da 
taboa,  como  íe  cila  fora  huma  pare- 
de, e  o  papel  que  forte  taboa ,  que 
fique  cm  efquadría  perfeita  •  depois  de 
teres  iílo  afilm  feito ,  endireitai  a  ta- 
boa com  o  fio  ,  ou  talho  ao  Sol ,  fe- 
gundo  íua  altura  ,  até  que  paííàndo 
os  rayos  pelos  pontos  picados  do  pa- 
pel ,  que  fáo  como  entreviílas ,  fe  veja 
na  taboa ,  que  os  rayos  do  Sol  eiere- 
vem  as  ditas  cabeças  humanas ;  e  affiin 
como  as  rifeas  apparecercm  ,  affim  as 
debuxareis,  as  quaes  feráo  largas,  c 
direitas ,  em  forma ,  que  pondo-vos 
a  huma  parte  da  taboa ,  ino  vos  pa- 
àcqtráó  cabeças,  mas  humas  linhas  di- 
reitas ,  e  outras  tortas ,  íem  forma  al- 
guma j 
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guma ;  mas  fe  vos  puzeres  ao  ponto 
donde  vierao  osrayos  do  Sol ,  então 
vos  appareceráo  as  cabeças ,  affim  co- 
mo eítio  debuxadas.  Mas  ha  de  fup- 
prir  aqui  a  habilidade  do  Pintor  per-» 
ípe&ivo  y  que  depois  conforme  a  eit.es 
lineamentos  ,  que  apparecem  fora  do 
ponto ,  ha  de  faber  diílimular  as  linhas-, 
e  a  teíla  ha  de  fazer  que  pareça  hum 
rochedo  ,  e  do  parta  ha  de  fazer  hum 
tronco ,  e  da  beca  ,  e  fcarba  ha  de  fa- 
zer as  raízes ,  e  dos  bigodes  ha  de  fa- 
zer huma  fonte  v  °u  °  que  melhor  lhe 
parecer;  mas  guardando  íempre  as  li- 
nhas principaes ,  e  dando  as  cores  em 
as  partes  ,  que  vir  que  fáo  neceíTarias 
para  não  desfazer  o  debuxo  principal; 
e  pode  fazer  rios ,  ferras ,  longes  ,  e 
pertos ,  em  o  mais  campo  da  taboa  ^ 
que  fiquem  vendo-le  ,  não  da  ilharga 
donde  leve  a  figura  ,  fenão  da  vifta. 
fronteira  ;  e  para  iílo  não  tem  neceíTi- 
dade  de  ufar  de  papel  picado  ,  fenao 
pintar  á  vontade,  para  diílimular  a  ã* 
gura  principal.-  E  note-fe ,  que  tam- 
bém os  rayos  da  canuèa  podem  fervir, 

como 
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como  fervem  os  do  Sol.  O  mefmà 
Author ,  na  fua  nona  parte ,  traz  hum 
inílrumcnto  do  modo  de  pôr  as  cou- 
ias  em  perípectiva  ,  que  tomou  de  Al- 
berto Bureiro ;  quem  o  quizer  iaber  ^ 
neftes  dous  Authores  os  pôde  ver.  \\ 

EXEMPLO  DO  SOBREDITO. 


Modo  fácil  para  copiar  huma  Cidade  ^ 
ou  outra  qualquer  coufa. 

Para'  com  facilidade  poderes  co- 
piar huma  Cidade,  fareis  hum  quadra- 
do do  tamanho  ,  que  quereis  copiar  a 
Cidade  4  e  ponde-lhe  huma  rede  efti- 
rada ,  de  modo  que  fiquem  as  malhas 
•todas  direitas  na  íua  proporção 4  De- 
pois no  papel ,  ou  taboa ,  em  que  que- 
reis 
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têís  copiar,  fazei  a  me  ima  rede  cie  rif-* 
cas  com  outras  tantas  malhas.  Depois 
ponde-vos  de' paragem,,  donde  defcu- 
brais  a  Cidade ,  e  donde  vos  fique  me- 
lhor ,  e  ponde  o  olho  em  hum  ponto, 
para  que  não  percais  a  vifta  perfeita  do 
perfil ,  e  afíim  podeis  facilmente  co- 
piar 5  porque  a  torre,  que  fica  em  nu- 
ma malha  da  rede  ,  bulcai  nas  ri  iças  a 
malha ,  que  lhe  refponde  ,  e  alli  pon- 
de a  torre  y  e  na  outra  malha  ,  aonde 
apparece  a  arvore  ,  ponde-a  também 
na  outra ,  que  lhe  refponde  no  papel ,  e 
aífim ,  pouco  ,  e  pouco  podeis  copiar 
a  Cidade  \   ou  o  que  quizeres. 

E  fe  o  que  quereis  copiar  he  cou- 
fa  de  pintura  ,  também  fe  pode  co- 
piar fazendo  huma  grade  na  pintura, 
que  refponda  ás  ditas  malhas;  c  ou- 
tra no  papel ,  ou  painel ,  em  que  que- 
reis copiar,  c  aílim  podeis  ir  pelas  ma- 
lhas copiando ,  pouco  ,  e  pouco. 

Daniel  Bárbaro  na  fua  nona  parte 
eap.  5.  enfina  outro  modo  de  copiar 
Cidades  ,  e  tudo  o  mais  que  quize- 
rem,  ediz  aflim ;  Fazei  hum  buraco 

de  traz 
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detraz  de  huma  janella,  da  i banda  ât 
dentro ,  na  proporção  ,e  diílancia  don- 
de vos  rica  fronteira  a  Cidade ,  ou  o 
que  quereis  ver,  e  o  buraco  feja  ta- 
manho eomo  he  o  vidro  de  hum  óculo. 
E  tornai  hum  óculo  de  velho,  que  te- 
nha algum  tanto  de  corpo  no  meyo  , 
•cnao  feja  ;  concavo  ,  como  os  óculos, 
de  mocos  ,  que  tem  a  viíla  curta  ,  e 
encaixai  eíle  vidro  no  buraco  determi- 
nado, cerrai  depois  toda  a  janella ,  e  as 
portas ,  da  eílancia ,  onde  quereis  razer 
íílo ,  de  modo  que  não  tenhais  mais 
luz ,  que  aqucila ,  que  vem  do  vidro. 

Tomai  depois  huma  folha  de  pa- 
pel ,  e  ponde-a  defcontra  o  vidro  tan- 
to apartado  ,  que  vejais  miudamente 
na  folha  de  papel  tudo  aquillo  que  cílá 
fora  de  caía ,  o  que  fe  faz  em  huma 
determinada  diílancia,  mais  diílindta- 
mente  :  o  que  achareis  encoílando  ,  ou 
apartando  a  folha  de  papel  do  vidro  até 
que  acheis  ofitio  conveniente.  E  af- 
íim  vereis  no  papel  as  coutas,  que  que- 
reis ,  na  forma  em  que  cilas  eílão  ; 
mas  importa  fazer  ifto  em  dia  claro  , 

e  com 
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C  com  o  Sol  muito  formoio  ;  e  fa- 
zendo experiência ,  vereis  que  vidro 
melhor  reprefentã  %  e  o  que  reprefen- 
tar  ireis  perfilando,  ,í  eítarido  .firme  o 
papel,  que  fe  não  perca  o  perfil. 

Outro  modo, 

-Para  copiar  huma  Cidade,  ou  o 
que  quizerc  s  em  breve  efpaqo  ^  tomai 
hum  efpelho  ,  ou  hum  vidro  claro  7 
cryftaiiino,  dò  tamanho  que  quizercs  y 
e  ponde-o  em  paragem  donde  poílàis 
nelle  bem  ver  o  que  quereis  copiar, 
e  então  na  reprefentaçao  ,  que  vos  ú- 
2er  ,  ireis  com  o  pincel  lanqando  as  li- 
nhas principaes ,  e  o- perfil  do  que. que- 
reis copiar  ,  e  feja  com  alguma  tinta 
de  óleo.  Depois  que  dentro  no  efpe- 
lho, ou  vidro  tiveres  efcrito,  e  per- 
filado tudo,  tomai  outro  tamanho  par 
pel  limpo  ,  e  ponde-o  íohre  os  perfiz, 
que  eílao  já  110  efpelho  ,  ou  vidro  , 
para  que  o  papel  o  receba  em  fi.  De- 
pois de  enxutos ,  no  papel  o  podeis  pi- 
car muito  miúdo,  e  depois  efterzilo 
ás  direitas  j  porque  no  efpelho  fica  ás 

aveflàs, 
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avefiàs ,  e  pelos  perfiz  certos  podei* 
ir  colorindo  ,  do  mefmo  modo  que  as 
coutas  ves  apparecem ,  a  muralha ,  a 
torre  ,  as  caias. ,  fkc. 

Outro  modo  de  copiar. 

Para  fazer  hum  retrato  do  tama- 
nho do  vivo  fe  ha  de  guardar  eíla  or- 
dem, para  que  depois  fe  poíía  fazer 
bem  ao  vivo  ,  e  Iconico.  Tomai  hum 
vidro  do  tamanho  do  roflo ,  que  que^ 
reis  retratar,  e  ponde-lho  no  roíto  , 
que  tome  todo  o  perfil ,  que  melhor 
vos  parecer ,  perfilai  ,co  perfil  lerá 
com  tinta  de  oleo  ,  aífim  como  diíTe- 
mos  acima.  Depois  tomai  huma  folha 
de  papel ,  e  ponde-a  fobre  os  perfiz7 
que  já  eílao  no  vidro  i  para  que  os 
receba,  e  depois  o  picai  muito  bem, 
e  por  elle  aífim  picado  podeis  cíterzir, 
c  ficará  ás  direitas  ;  porque  o  perfil 
também  foi  ás  direitas.  Depois  podei* 
ir  colorindo ,  tendo  diante  a  pcfiòa,  que 
retratais  •  porque  como  o  perfil  eftá 
ao  certo ,  muito  fácil  fera ,  a  quem  ili- 
be ?  depois  imitar  ao  vivo* 

Para 
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Tara  fazer  vernís. 

Para  fe  fazer  vernís  ,-  que  ufão  os 
officiaes  de  gadamexins ,  fe  faz  neíla 
forma  ;  Tomai  a  graxa  que  quizeres, 
e  óleo  de  linhaça,  igual  parte  ,  c  pon- 
de a  ferver  aíHm  a  graxa  como  o  óleo, 
cada  hum  em  feu  púcaro,  e  parafa- 
ber  quando  eílao  em  íàzao ,  a  graxa  Sh 
meneará  com  hum  páo  ,  e  como  na  o 
tiver  graa  ,  que. desfazer  ,  então  eÍT.á 
já  em  fazão  ;  e  o  óleo  para  fe  iaber, 
quando  eíiá  fervido,  mêttei4he  huma 
penna  dentro ,  e  fe  eftalar  ,  já  eílá  co- 
zido. Depois  mifturai  humaconfa  com 
a  outra ,  aíTim  em  quente ,  e  quando 
o  quizeres  uíar,  aquentai-o  ao  Sol,  ou 
ao  fogo  ,  e  eftendei  muito  bem ,  acha- 
reis que  tem  1  ult.ro  baílanté  ,  e  he  íec- 
cante  :  mas  no  branco  fe  nío  de ,  por- 
que não  faz  obra  boa :  -mas  nas  mais 
cores  -fim. 

Outro  modo. 

Outro  modo  de  fazer  vernís  he 
para  madeira  ,  e  fe  faz  affim ;   Tomai 

.    duas 
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duas  partes  de  almecega ,  e  trementí- 
lia  de  beta  huma  parte ,  fezes  de  ouro 
as  que  quizeres,  hum  ,  ou  dous  den- 
tes de  alho,  e  de  óleo  quatro  partes* 
ferva-fe  o  óleo  ,  e  logo  na  fervura  fe- 
Janqa  a  almecega ,  c  logo  as  outras  cou- 
fas,  e  fe  quereis  que  feja  cheirofo,  bo- 
tai-lhe  o  cheiro  que  quizeres,  e  pon- 
de-o  a  curar  ao  Sol ;  e  quando  o  qui- 
zeres ufar,  feja  quente,  e  eítendei  bem. 

Para  fazer  betume  de  imbutir ,  que 
pareça  ?narcbetado. 

Para  fazer  betume  para  imbutir  , 
fe  fará  deílie  modo  ;  Tomai  Lacre  pi- 
zado ,  e  pez ,  ou  refina,  e  fervido  tu- 
do ,  mas  não  muito  fervido ,  porque 
fe  faz  levado,  deitai-lhe  a  côr  que  qui- 
zeres moída  muito  bem ,  e  depois  bo- 
tai eíle  betume  ,  afíim  quente ,  nos  de- 
buxos, que  tiveres  lavrados  •  e  depois 
de  fecco  lavrai  com  a  garlopa  ,  e  fica- 
ra muito  bem  imbutido  ,  que  pareça 
marchetado. 

Para 
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Tara  fazer  tinta  preta  para  per- 
gaminho. 

Para  huma  canada  de  vinho  bran- 
co,  e  fe  for  vinho  branco  verde ,  tan- 
to melhor ,  lançai  quatro  onças  de  ga- 
lhas partidas,  e  eftejao  de  molho  dez, 
ou  doze  dias ,  mexendo-as  duas  ,  ou 
três  vezes  cada  dia ;  e  depois  deites  dias 
coai  eíle  vinho  ,  e  ponde-o  ao  lume 
até  que  queira  começar  a  ferver,  e  en- 
tão o  tirai  fora  do  lume  ,  e  lhe  lançai 
três  onças  de  caparroza  ,  mexendo  por 
efpaqo  de  quatro  Credos ,  e  ifto  feito 
eílaráõ  preftes  três  onças  de  gomma  li- 
quida como  termentina  ,  que  tereis  já 
feita  em  agoa,  e  botando-a  no  vinho  , 
.a  mexei  outro  tanto ;  depois  deixai  iílo 
aflim  dous ,  ou  três  dias ,  mexendo  ca- 
da dia  duas ,  ou  três  vezes ;  depois  coai 
eíla  tinta,  e  ufai  delia,  ferve  também 
para  pergaminho. 

Outro  modo. 

Para  huma  canada  de  tinta ,  tomai 
cinco  onqas  .de  galhas ,  e  quatro  de  ca- 
H  parroza, 
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parroza,  e  três  onqas  de  gornma,  e  qua- 
tro  quartilhos  de  vinho  branco,  o  qual 
fc  repartirá  pelos  materiaes ,  que  cada 
hum  por  íi  fe  fará  cm  humas  porcela- 
nas ,  quebrando  primeiro  os  materiaes ; 
eílejao  afllm  quatro,  ou  cinco  dias,  mc- 
xendo-os  cada  dia  ;  depois  deite  tem- 
po ,  tomai  as  galhas ,  e  fervao  em  duas, 
ou  três  fervuras ,  e  depois  de  coadas 
por  hum  panno ,  eftando  afllm  quente, 
lhe  lançai  a  gornma,  e  caparroza,  e  eíte- 
ja  quatro  dias  afllm  ,  mexendo-fe  cada 
dia  duas  vezes  \  depois  tornai  a  coar,  e 
eíteja  dous  dias  até  que  fe  aifente  ,  c 
logo  fe  pode  ufar. 

Outro  modo  para  pergaminho. 

Para  huma  canada  de  tinta  toma* 
ráÓ  três  quartilhos  de  agoa  doce  ,  c 
hum  quartilho  de  vinagre  em  huma  pa- 
nella  nova  ,  e  deitar-lhe-hao  dentro 
quatro  onças  de  galhas ,  e  quatro  on- 
ças de  caparroza  ,  e  quatro  de  gornma 
Arábica  ,  as  galhas  ferão  machucadas  , 
e  a  caparroza  fera  moída,  e  tudo  iíto 
junto  citará  de  molho  dez  ,  ou  doze 

dias, 
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dias  ,  c  cada  dia  o  mexerão  ;  e  depoií 
defte  tempo  ,  porão  a  panella  ao  fogo 
a  ferver  hum  bom  pedaço ,  e  depois  ie 
ponha  a  esfriar ,  e  coada  por  hum  pan- 
no  de  linho,  logo  fe  pôde  elcrever  com 
cila ,  ehe  a  melhor  para  pergaminho. 

Outro  modo. 

Tomaráó  íds  onças  de  galhas  de 
Fl andes ,  c  quatro  de  caparroza ,  e  três 
onças  de  gomma  Arábica ,  e  huma  ca- 
nada de  agoa  de  cifterna  ,  e  poráò  eíla 
agoa  com  as  galhas  machucadas  ao  Sol, 
mexendo-as  com  hum  páo  de  figueira, 
e  dahi  a  dous  dias  lhe  botarão  a  capar- 
roza,e  acabados  outros  dous  dias  lhe  bo- 
tarão a  gomma,  e  depois  fe  porá  ao  fo- 
go, que  de  huma  fervura;  e  depois  coar- 
fe-ha  por  hum  panno  de  linho,  e  uie-fe. 

Outro  modo ,  e  mais  commum. 

Tomaráó  para  huma  canada  de  tinta 
preta,  huma  canada  de  agoa  de  ciítcma, 
ou  de  chuva ,  e  quatro  onças  de  galhas 
miúdas ,  e  creípas ,  e  eílaráÕ  de  molho 
dez,  ou  doze  dias,  com  as  partirem  pri- 
H  2  meiro 
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meiro  em  três,  ou  quatro  partes,  e  me- 
xélas  cada  dia;  e  acabado  eíle  tempo  lhe 
potaráó  dentro  na  panella ,  que  fera  vi- 
drada, três  onqas  de  caparroza  moída,  e 
citará  aíTim  com  as  galhas  dous  dias,  de- 
pois deíles  dias  tomai  três  onqas  de  go- 
ma Arábica,  bem  pizada,  ou  liquida  co- 
mo mel ,  e  èftárá  aíTim  outros  dous 
dias,  e  acabado  eíle  tempo,  porão  a  pa- 
nella ao  fogo,  e  ferverá  duas  fervuras ; 
e  depois  a  coaráÓ  por  hum  panno  ,  e 
logo  fe  pode  ufar ;  e  fe  quizerem  que 
ieja  mais  preta,  botem-lhe  menos  agoa 
de  ciílerna ,  do  que  digo  no  principio. 

Tinta  para  pergaminho. 

Tomaráô  de  vinho  branco  fobre  o 
verde  meya  canada  ,  e  três  onqas  de 
galhas  ,  e  duas  de  caparroza  ,  e  duas 
de  gomma ,  e  farão  como  qualquer  das 
outras  tintas  :  advertindo ,  que  no  co- 
zimento fe  lhe  podem  botar  folhas  de 
louro ,  ou  cafeas  de  romaa ,  ou  de  no- 
gueira ,  e  pedra  hume  *,  depois  muito 
bem  tapada  fe  porá  ao  fereno  por  al- 
guns dias ,  e  ufar-fe-ha. 
F   I  M. 
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